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�C o D f ·e r e-o c i a -lo
. , Ola

RIO, 22 (V.A.) ATRAVÉS
elas emissôras do- 'Vaticano 'Sua

S�ti�l}de o Papa Pio XII dlrig-ill
uma mensagem de fé e de espr­
l'ança ao povo ·,.brasileiro a pro
pósito das ccrnem or-açõas: do Do
mi ngo de PÚ.';·_:'Ja. Por �lHl vez

ainda e111 comem o rnção . .1. l�ess\!ll'
rcicão d o Se nh or, o l,�!}l'íleal DCl)
Jaime de .Bal'ros e-::l1.1HlrUJ Arco
bispo do Rio de .l aue iio. dit·''Ci"
aos brasileiros a �·\'�.-�·U·.l�t.: l)l'�P:
sa.r�em :
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Elorianõpolis, Terç'a-fei ra, 23 _de Abril de 1957
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

:: Õf-··L·írx···H?TE� ,A1111JJ(,tIQ AIOI" fllV Pl@AMltll"'"'1
O ereee a �OGe a me- : A:1I 'IUIOall U lID bROA Dl1llU T
lhor mêsa da-cidade. � ALÉZIO-ELTA'SItVEIRA 'de grande circulo de ami-

Faça suas refeições � Viu, transcorrer na data: zades, que na oportunidade
1

( de ante-ontem seu primeiro de tão grata efeméride,'
� I,aniversário de ,Icasamento, .prestou-lhs verdad;iras pro-

i
,

"
, "o distinto casal, Alézio SH� vas de júbilo.
veira - Elta' Silveirá. I "Os de �.'O Estado", as-

O dígno casal, r'esidente socíam-se embora com invo-

@ I1S em Blumenau, goza,' dadas luntário atrazo, com' votos

suas elevadas, qualidades de fellcídades. "

-,

MARIA LEONETE MARTINS '

/

no

Os teus olhos que, de um verde' tão ousado,
Intimidam, 'fortemente, os olhos meus,

Me revelam todos os encantos teus,
E me fazem ter ciúmes :a,o passado. '

.

(
,

Que tu tenhas a outro alguém assim olhado
Eu não- posso conceber nos sonhos meus;

E, se alguém .dá os tesouros que são 'Seus,
Eu' jamais darei a alguém o que me é dado.

ÇINE SAO JOSf
A's 3 - 8hs. ,

John WAYNE - Susan

HAnvARD - Pedro AR­

MENDARIZ em:

SANGUE DE BÁRBARO�
CinemaSscope

No Programa:
'. t

'Reporter da 'feIa. Nac.

Preços: 18�00:� 10,00.
Censura até 14 anos.

Quand'Ü fitas os' meus olhos tão castanhos

_Quase negros, que são puros e constantes,
Sinto, em mim, a dor e mêdo tão tamanhos-

Que jamais pude sentir noutros instantes;
É êste mêdo de perder teus olhos ganhos,
É esta dor de não havê-los achado antes.

......e.......... � �
ANIVERSÁRIOS sra. Jorgelina F.

'FAZEM ANOS HOJE: Cunha, espôsa ,di> sr. RuY
- Rev. 'Côn. Tomás Fon- Glavan Cunha

Censura até 5 anos.

. , ,

IJ I � Z

sr. Ál,bi Pereira

A's 2 - 5 - 7Y2 :-. 9hs:

"Sessões, das Moças"
Alicia RO'DRIGUEZ em:

O ERRO DE T_E ÃMAR
No Programa:

tes

sr. Euclides Cunha, '1 - sr. Augusto Pinto da

alto funcionário do "l'ríbu- Luz

nal de Justiça aposentado
sr. Jorge Polibio Coe-

Flagrantes de Florianó­

Alves polis - Reportagem Espe-sra. ,Joaquim
Ferreira Neto ciaI.

lho - sra, Maria da Glôrja Preços : ,6,50 - 4,00

Buéhele Alves 3,00.jovem Odair Silva
menina Elizabeth, fi- - viuva Paulo Ari Pai-

lhinha do sr, Dib Mussi xão

PARllCIPAéAO
t

A's -'8hs.
R{Pk DOUGLAS - An­

thony. QUIN� - Silvana

MANGANO Rossana _

PODESTÁ em:

ULISSES
'I'echnicolor

DR. WILSON B�EGGI
,

E
MARIA HELENA BLEGGI

têm 'O _pra�er de participar aos parentes e pessôas
de suas relações de amizade o nascimento de seu filho

'Carlos Antônio, em 12 do corrente, na Maternidade Dr.

Carlos Corrêa.

Fpolis., 22-4-57.
- No .Progrma:

EDITAL DE- CONyOCAÇÃO O Esporte n� Tela: Nac:
AUG:. E RESP:. LOJ:. SIMB:. "CAMPOS LOBO"

I
Preços: 15,00 - 8,00.

De ordem do Resp r. Mest :., convoco os IIr:. de
.-

Censura até 14 anos.

Quadro, no gôzo da plerittude e direitos MMaç :., pára a

Sess:. Esp:. de Eleição' que esta Loj:. fará realizar no

I liadia 25 (vinte e'cinco) ;do corrente mês, às �9,30 horas, •••'.1
no seu Templo provísõrío, à rua Vidal Ramos, número --"- 'Ii_� __._._I,_,__ ,

80, da nova Administração para o período maçônico A's, - 8hs.
1957-1958.

25/4/57

glnQ, 'V·
�--- - - -_ -.... -

"Sessão das Moças"
_Alicia RODRIGUEZ em:

01':. de Florianópolis, 22 de abril de 1957 (E:. V:.)
J. S. U.

Secretário
O ERRO DE TE AMAR

União Joiovillense
Es,udanjil

Recebemos, e agradecemos:
Joinvile, Março de 1957.

Circula'!' n. 1-57
Assunto::_ Comunicação de Posse.

'femos a grata liatisfação de comunicar a Vv. Ss.,
que em data de 16 ,de Março do corrente, foram empos­

sados os Membros do Oonselho 'de Representantes e

Diretoria' Executiva, que regerão _ os d�stinos ,desta En­

tidade no periodo de 1957-58.
DIRET0RIA EXECUTIVA

No Programa:
Flagrantes' de Florianó­

polis ;_ Reportagem, Espe­
cial.

Preços: 6,50 - 4;00
3,00.
Censura até 14 anos.

A's - 8hs.
- ,O seu amor por uma

mulher fez dêle um prisio­
neiro, mas a sua inocência
clamava JUSTIÇA!
Louis HAYWÀRD

Joanne DRU - Paul REL­

LY "- Maureen O'SUL­

LIVAN em:

Presidente

Viç.e-Preside:nte
1.6 Secretário Geral
1,6 Secretário

2.6 'Secretário
Tesoureiro Ge,ra]

1.9 Tesoureiro

Horácio Ramos Alvim

Adyr da Gama Costa

Horácio N. de �. Coutinho'
- -Celso de A. Gaudencio

Cla'udio Pereira - Ramos

- Flavio Moreira

'Guil,herme Tavares

2.6 Te�oureiro Henrique Mazzoli

, CONSELHO DE REPRESENTANTES

-Col'�gio "Bom Jesus"
Namir Zattar - Luiz A.

Cintra - Maria -Cezar Cu-
Cientifico

óDIO ENTRE GRADES

-

No Programa:

Notícias,.da Semana. Nac.

Preços: 13,00 - 6,50.
Censura até 14 anos�

Ginasial

bas.

josé Carlos Garcia - Gual­

berto R'avache - Carlos Sch

wabe.

Nelson Schumacher - Hupl
�erto F. Werner -' Djalma
Vieira.

Walfre�o Gilbcke Jor. 'Jo­

sias 'D. Oliveira _:_ Araquem
A's 7·- 9hs.

"Sessões das MoÇas"
- .)

Donald O'CONNOR,.......:

Julia ADAMS - Francis

em:

FRANC,IS ENTRE AS

BOAS

Tec. Contabilidade

Com. Básico.

\Ginasial

Fernandes.

E: N. S.- Vicente de Paulo
RO,sa M. Alves Vera E.

Maia - Déb.o!a M. Campos.
Olivia � Maia F. de Liz _:_

��rià i"':da Q. OJiveira --

Rélga N. Trauer.

o ll!omento,

/.

No Programa:
Filme Jornal. N lic.
Preços: 6,50 - 4,00

3,00.
Censura até 14 anos.

Se.ndo só o que se, nos apresent� para
subscrevemo-nos apresentando' as n�ssas

Cordiais Saudações.
H-orú,cio R. Alvim Horácio N. de M. Coutinho

Geral

DESPED.ID-\
-, Tendo . sido trànsferldo desta Capital, para a Ci.
dade de Passo Fundo - Rio Grande do Sul, e na impos­
sibilidade de nos despedirmos de cada um dos nossos

parentes e amigos �m particular, devido a exiguidade de

tempo, fazemo-lo por intermédio deste Jornal, colocando
a disposição de todos a nossa residência e préstimos na

'

Cidade supra mencionada, na Vila \Tera Cruz.
Hélio. Prazeres e família,

OSV4LDO MELO

PRAIA DO FORTE - Está em Florianópolis,
o renomado .engenheiro e arquítéto Nyemayer, que
vai planear uma das mais belas obras que já se

idealfzen nesta terra.
'

Temos a respeito, por várias, vezes e face aos
dados que nos têm sido fornecidos, feito referên­

cias a essa grande realização que marcará sem dú­
vida 00 primeiro passo para que em definitivo(), torne­
mos nossa ilha um atraente ponte de turismo.

Apesar' da constante e mesmo inteligente pro­

paganda que gira em tôrno do turismo em nossa

Capital, todos os melhores, empreendimentos não

poderiam redundar em fato concreto. e de, forma a

fazer voltaa a atenção dos que nos' visitam para

aqui encontrarem tudo que os turistas exigem, a

não ser excepcionalmente, nosso incomparável car­
naval, que ainda é o mais artistico e o. melhor do
Brasil. " .

Os hoteis que pessuímos estão situados no cen-

'tro da Cidade e portanto, dístânclados completa ..

mente das práias maravilhosas da ilha.
O encantamento. sem par de nossas belezas na­

tlurais ttD,Jl plla'�serem vistas numa rapida corrida'
,d� au*o.lJovel, desde que d�rovidas de hoteis e"
balneários. Nossas praias convidativas e possuindo
com fartura tudo que possa atrair e até mesmo ma­

ravilhar os que a visitam não oferecem o menor

confôrto, a não ser para os que possuem suas casas

para passaeem a estação balneária.
, O Hotel de'Canasvieiras, chamado imprópria­

mente de' balneário necessita de grandes réformas
para que pos�a corresponder as 'exigênc'ia e con­

forto modernos.

Projetado .0 Dunas Hotel no Ribei:rão da Ilha,
continua sen�o um projéto cuja constll'ução, ainda
não foi iniciada.

'Outras cOonstruções' como o Penhasco e o Praia­
Clube estãq d'estinadas somente aos seus associados.

,4-ssim, Praia do Forte, cujas obras começarão
imedhitamente com,Oo nós afirmaram e que não s.o-,

frerão paradas desde que sejam iniciadas, vai resol­
ver 00 probléma, tal a sua grandiosidade co.mo tam­

bem 'ipOll' sé tratar de um plano qe edilficação, que
áórànge todos os setores da vida moderna, ofere­

cendo '00 inaximo cOllfórto capaz de satisfaz�r os

mais ricós e concéituados turistas do país e do es-

trangeiro.
'

'
-

'

Essa é uma obra que deve merecer a atenção
de quantos estejam em condições de colaborar em

benefício de nossa Capital, pois,' o emprêgo de di­

-nheiros nes_sa otrganização sem similiar ·no país tem

a garantia e segúrança de excelente aplicação fi­
nanceira como o 'endosso de capitalistas cujos no­

mes são sobejamente conhecidos em nossa terra' e
fora dela.

A pryva dOo que se, afirma nestas linhas -tem,
sido a procur!l por parte c;le inumeros interessados

para adquitirem títulos de colaboradores' e partici�
pantel' de tão majestoso empreendimento.

'

,

A Sociedade está organizada sob 'llases fu-lPeS e

,seguras como fiel garantia que serão dadas ã todos.

Com a chegadã á Ca}}itàl do ilustr� engenheiro
e arquitéto que por si só constitui êxito. pleno para
consecussão da tão importantissima

-

realização,
aiada mais veio atrair os interessados para que
Praia do Forte seja no menor espaço de tempOo, ex­

plendida realidade.
Tratando-se, finalmente de Um benefício indis­

cutível, sob todos os pontos.de-vista, que vem pro-
'

jehir nOossa ,Cap-itàl entre as que melhores se si­

tuam, como pontó de turismo, é de se prever, qt,le
n'ão som,ente I

capitalistas e outras pessoas interes­
sadas contribuam p8ira tal iniCiativa., -Tambem 'os

poderes públicos são conclamados afim de coopera­
rem, decididamente para essa realização.

,

Estradas e necessário saneamento da 'praia,
devem ser 00 objetivo dos governos do. Estado e do

Munidpio, pois, é ainda bem precari'o o que temos

neSjlê. entiâo. tambem para outras praias.;
A do Bom Abrigo, potr exemplo, a Praia da Sau-:

dade e principalmente' a praia onde se encontra '0
"

Pra;ia Clube, estão nas mesma� condições, p�indo
me�idas higiênicas e, cuidados na estrada que con­

"

duzem "ônibus e autos até onde se situam.
Esse serviço' todo bem que poderia ser realiza'­

i' do agora, quando m.ais livres devido a estação,

I', todJls essas estradas' e praias não contam co trân-
sito intenso.

.

Por gentileza de ilustre 'adversário, da ala bornhausea
na, ànti-la�erdista, recebi 11m exernp lm- da Mensagem dv' SI'
govérnador à Assembléia.

Ovo de Páscoa? Não!
Uma oval

Fui "dereto " ao capítulo relativo ao famoso Plano a
Obras e Equip,unentos.

Não existia!

Fiz, então, o que o caboclo faz, nessas ocasiões: "garrd
de se ri, mode o ,canso".

.... :!:

A lei determina que o Plano tenha escr i turaçã o à Plll'\C
Mas, -com licença do aparte, isso é espêto para o govêrn o.
Escrituração à parte, não mesmo!
'O certo é 'diluí-lo e pulverizá-lo sôbre as financas es.

'taduaí s, como cortina de fumaça, protetora do "deficit';.
Porque o.Plano é o espelho convexo dé "superavit". Que­

brado, �Ie plano, os excessos econômicos e financeiros,' tOT­
riam-se. concavos. Um buraco!

Lendo � Men::;agem,' nas páginas das finanças, lembrei
me dos te�lpi>s de gurr, quando, com o Jorge, ali na Práia de

,Fora, antes .ou ,depois das aulas do Ginásio, fazendo de conte

que botão fôsse 'dlnheh-o, jogávamos a sorte com uma píurrn
quadr-i láterne , 'fira, PÕ" Rnpn, Deixa!

�. �
�

, •

.>!
, '-......... •

:::

- Cf r-overnador "não 'US!1

jos: p«rcé�eja! .

r-i- Perceb i! ,

- Queria (!ne você visse ..

/ -- Vi ... os filhos do Vice!
,

p rego :
. não prpga! Usa, per-ceve.'

lailleu)s ..De Jersey. De Lã
O mundo feminino da nossa Capital está perfeita,

mente ciente das evoluções que 'se processam no setor,
modas.

Assim constituirá uma agradável novidade a que
ora vamos dar: chegaram para a nossa praça os,últimos
modelos de tailleurs de jersey de lã.

Ao lado de uma infinidade de tailleurs das moder,

níssi�31S lãs "Caschemir",' "Veluntin",
_
"Camel-piel",

,angoras etc., chegaram várjos ltndíssírhoa modelos de
tarlleurs de fino jersey de iã, confec�i'ot1ad�� : [pela re­

nomada "Meteor". São, como 'Sempre, 'ex�lusividade de
A Modelar.

Também em malhas, manteaux, em peles, em 'saias
em artigos para crianças ,(de ambos os sexos) e j-guai�
mente em artigos 'para cavalheiros receb-eu, A Modelar
(; mais belo sortimento de todos o:s tempos.

.

.,
....

Regressou do Rio, ,llpoS uma estada '�e: dJias' semanas, o

Sr. Syrth NicoJléli, destacado -

),lembJ'o' do Dil'etól:io Esta�ln­
ai do PTB e prestigiado- Dele.:ado ,do f. A. P. C, cm cujo
pôsto se vem revelando um admmistrador- de -larg� 'descorti­
nio. No Rio, junto à alta administração do IAPe, 'o Dcle"'u,
do Nicolléli bateu-se por v:idos pontos, em pról dos

-

eom'�,,­
ciários e dos segurados da instituição que dirige.

-000--

No "Decálàgo" aprovado no XIX Congresso Nacional de

Universitários, realizado )10 Rio de Janeiro, n!to há pônto -al­

bum qU,e não justifique, louvores, e franco apôio, O ponto_
III áêssa Carta de Princ,ípios está assim redigido: "Proclama

l'am, que o mQnopólio estatal do petróleo e das jazid-as de
minerais atômicos é imprescindível à nossa efetiva emanci­

pação P?litico-econômica, ress:1ltando também: e de fOI'I1Hl

enérgica, o propósito de denunciar ao povo todos os acar­
dos internacionais lesivos aos intel'êsses (ta pátria, que como'

prolne�am a sua soberania e retardem a evolução industri­

al do Brasil." /

-,-000--,

Os funcionários públicos fedcrais têm direito a Um mês

de vencimento ou renluneração, a título de auxílio-doença;
após cada período ue 12 Ill�ses �onsecutivos de licença para

tratamento de saúde em· cons"LJuência de tuberculose ativa,

,alienação Illen�al, neóplasia mílligna, c(lgueira, lep'ra, parali­
sia ou cardiopatia gl:ave. Assi:n dispõe o decreto n. 33.634

....

- '21 de agôsto de 1953, que reguhmenta o art. 143 da Lei

(l, 1. 711, de 28/1'0/952 (Estatuto Fedcral).
--000-'-

Esse justíssimo benefício aos servidores dá União, con­

cedendo-lhes um mês de vencimento ou remúneraçüo, em di­

nheiro, -a tit-ul? de anxílio-docpça, sem rnejuizo do vencimen­

to ou remuneração normal, recebeu" n,o. Senado, o, franco e

c.ecidido apôio do Senad.or Carlos Gomes de Oliveira. Os' ser­

vidores ,do Estado de Santa Ca-tarina poderiam também nsu-'

fruir a mesma v,antagem, já que as bancadas do PTB e p'sn,
e�n 195)1, ao elaborarem. a Lei "Il, 198, de 18 de (Iezemb1'0, re­

conheceram-lhe êsse direito muito justo e essencialmente hu-
'

mano. 'Mas o ítem V do ado 155 da' c,itufla lei foi vetado pelo

Governador de ehtão, Será Ue lamentar-se o. esquecimento

disso, da parte dos servidores, nas próximas eleições.
--0.00--

O PT.B, oficialmente, peja palavl'a do seu iídel' na Câma.
ra, deputado Batista Ramos, prqnunciou-se em t:êrm'os que

não comportam dupla e oposta intérpretações, a('êr('a do na­

cionalismo econômico 'do monopólio estatal e da Petrobrás,

'nestas pataYTas: "En; face de notícias sôbre certa co l'I:ente

de interêsses q',e pretende modificar a Icgisla'Ç1fo do petriJ­

leo brasi[eil'o, o PARTIDO
-

TRABALHISTA .BRASILEIRO

'sente-se na obrigação inde-êlinável de rea'fil'inar, ainda' uma

vez a ábsoluta solidarjedade à tese d.o monopólio, ('O\lsubs­

tan�inda na Petrol)1'á�",
--,000-

No "Seirad.o, acha-se em an'damento o projeto -1(i9, de Inõ·l,

,que permite a conversão tia licença espec,ia! d� 6 11Ieses (C?,·�
.

respondente a"cada período de 10. anos de ser":_lçO), a que, �e�n
direito os funcionários civis da União, em premiU pecumal'lo

no val'or do' vencimento correspondnte a li mês,es. Assim, �­
pl'�ado êsse projeto, o funcionári� da União �ue l)r�f!lr�r
não gozal' a licença-prêmio de 6 meses, recebera em ihnhel-

1'0, o valor da mesma,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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para o inverno de 195 7 o mais completo eo mais gigantesco estoqu e de artigos p�ra
;

,,_' ., _

_

"

ça' dest�cam�s a
..

senhoras, homens e erian­
•

Apresentando
J' ;- __ _" '_ '''' __

BELÍSSIMA E ,GRANDE VARIEDADE DE, I

,:,' � .._,,,,,�,,,,,t��.'j:�'.

Agasalhos de Pele, Mante_ux, e Estolas
. "

,.

) "-
,.

'�--.' ,

"

Klinsky ... Pelit aiuris Russo - Pelil .. Gris Canadense . Pe�it -,Gris Alaska-:
Chinchi Ia - e alguns finíssi.mos EXEMPLARES DE VISOM

,,�

'l�"
.. ,

Sensacionalmeôte ftcessiveis'�

Lonlra Biverele Seal
Ka,mlchalka - Muskral

,!
r

, I.

-Preços Modelal, e_.
-;.':1
4.950,00
1.000,00"

...
,-...

Casacos de pele-: lontra - 2/� - desde. . . . .. 2.100,00- Casasc_os de pele lontra - .tomprides
Isíoles, .desde -. . . . . . . . , ,. . . . .. 3.500,00 - Estola de chinchila, a

_) Casacos de Nylon de Sêde. em Marron, Preto�� Branco com Preto, a ,

.

Convém lembrar que a firma. proprietária de A Mod�Iar é a mais antiga no ramo de peles do Estado.
.

'casacos e estolasem Uso foram
I

fornecidos pela

1285,00'
Provavelmente 900/0 dos

•

I '

7

O'
-�-'-.

'p-ituCi�êxUo!
.----�-.,'

Ent,"��'���'!!!�f�_ �� daC��!�!I�RosA' I
calizados na edição de AL- ! "Estranha e Pitoresca No- I

r ituea a sensacãó _

.

��=�!� ::':b"�: .'":a�:d:
, �u::a:,,:� :en;::::." ��� I

N_o dia pd,ne,iFo de maio de I' pagável _Consu:J"O J e'flli.1".? e,:.,)
pena chamar atenção para, Roc!k'n'Roll Rende Milhões", Iver-a e's,tal' des.embal'cando n I f�nomenal RUI Cavalcanti. lIo), a excelente, reportagem. e a última reportagem da

aeroporto Hercilio Luz'_ o noss. i
Pituca cOllsagl'<)u-se definitiva

,I " ,
• A

consagrudo astro do Itáf]'.), Te i mente e o seu nome é um "cal' i Quando Crlsto Fez Sua sér'íe "Sângus e Trevas SÔ-
[evi sâ o e -Cinema, PI1'.UC�" que' ·t:<" -\�mi�?so.. Es�rcver, -po i s I última 'Caminhada", que bre a Montanha de Luz".
corno nos anos ante rto res rqu sobre esse homonainho de San

, , I

vem pena passar das férias re ta Catarina é tarefa bôa e agra ,mostra, �traves de magnl-
gu la res e desta feita sua visit: dável, mô rmerite quando se trat» ficas fotografias, os Iuga-

I
Há assunto para todos,

terá dupla significação pois vilA de um elemeJjlro comunicativo
• •

I
I' •.

na qualidade ele CONVIDADO I acessível que coloca .a imprenss I es por onde passou J.esus,. os gostos nas paginas de

J�SPECIAL da Rádi� Guar-ujá nó seu d�vido lug��... .

no caminho do Calvário.
I

cada edição de ALTEROSA,
emissora onde aprendeu os se .A segui r a crrtícu de Darrilr E':-sse -é apenas

"

! • , •

gred os radi of'oni cos, devendo pai Costa passa ralar na passagen uJll dos mUl- e custa apenas Oito cruzel-

t icipar de suas programações es radiosa de PI1'UCA pelo cínem I 'tos motivos pelos quais _ ros o exemplar, no Brasil
pee'ia i s de inauguração do trans nacional, onde já<possue 3 fil 1,...,-;' '. .

.

.

nliss�l' de onda curta e ainda dr; mes sucessos.
'

. cons'ideramos espeeialrnen- inteiro. VaJe a p.ena, adqui-
seu aniversário de fu ndaçâ o. A outra 'c:í�ica ref'e re-se �" I te notável a nova edição �a rí-I.9 quinzen,ª-,lme�-t.e,. ou

seu .grande êxito. � ,a sensf-Ç� i'-..-, . '.

t .... f- ,'�:) w ", I
f ,�, ',.'

.

,

I·

que causa na TV-ruo com um-per \-
revrs ar' ua, amicia Urasl-�I azer 'uma as'smatura anua,

sonagem que criou, está Msim leirà", que a�esénta; como' enviando _ 180 cruzeiros à
formulada: ·1 d t té f tiS Ed-'tA 'A'I LtdPI-TUCA, o enigma •

I
. e co.s ume, ma erra ar a_oe., 1 ora ,te�osa a.,

,

Não '111� cansa, nhec, nhec e agradável. " I Caixa Postal 278, em Belo
nhec , .. I E' I d t ti H

.

t h dPor. mais incrível que pareça I
IS, a �uns os ou ros 1-

I
orizon e, acompan a os

,
o Ladeira tem recebido inúme i tulos constantes do sumá- ' de seu nome e enderêço.
ras cartas perguntando se .o Pi :
tuca é boneco mesmo, Cumprin I \1 O C ESA. B·I·A' QUEdo o dever' de é õ •• 1 '.: r e c e !

nossos leitores, fomos pr.ocura i

o César na hora do ensáto d
· "Caboclo 'àPonta o -sueesso", En .

contramo-Io, por éoincidê'ncia �Â'em .'palestra com D. Eamon AI

var�do (nome al'tistí�o ,de 1'O'ni,
"

��é9
,

LUlla). Pltu,'u tan'lbém estava "-"
, ,OS '-II-

coitado! ____:: jogado ,num canto ,dI

r' aos. $O�R6ff,auditórió. da TV-Ricr.
Tudo flue ])OdenlOs al'l'anCfil

do se'grêdo d-aqueles dois foi

I �'.,seguinte esbôço, biográfico ar

�
·

reJ."tório profissional"

�
,

, Pitu'ea �asceu _ dêste tamanh,
/, . :"'1._-3."1,mesmo em 1926, na cidade de 'fi

\ Florian'ópolis, (nasceu ou foi

f;j'Ao fIarmos o registro de sU11."fabric.adQ", .. ) Entrou'ilO Rádil
/ �j-- �',!'>1'óximu visita quel'ülllÓS 'irans" em 1(145. li'.azia de tudó: contra, , . ,__-' �

en�vel" duas exprússivas C�'íticá re-gr�., diseotecário. aninlador'. d� r � �/' .'

que colhemo', e111 recentes I'C teatro infantil,., Isto lá na stJ \ fi. '" '_�
.

gt't,;_����S�
�
vistas especialj�,ada-s e que di . terra. Quando 'veio para o Rio IFI()jCJ 4' dRu.$<..Á </4

zelll bem dos stias úll.imas "per atuou no Teatro Follies, do Zilc

o
R/�6 48 OA OQt S.'> _Q/.">

fO)'l1Hl11Ces". Ribeiro e Mário Meira Guima t 4T/fIIÓspeRI(!;q ê'ICLPC.JQt:1
I SOl/Ré,. PARTes 014 Suo �l/�R.

A primeira estava inserida n;1 rães. No cinema ·vocês deven
j" f;:'ICIE ê�'rE �elV()Mé.lVc>,;e {)4

l'CViBta Panorama, que se edita! lembrá-lo ao. lado 'de Violeta t\l0 t.AGO oe (3êNe.BRA Ç"v.<G:-J 'aDO I
110 Paraná, em 8lh] seeção Notí,l Ferraz no "O petróleo é 110SS0' D 6JIII&O O$CILt4 I?ITAlJI"AA1GN� Oé ""A./?

Icins, rIo TIio estfl11do assim rerli e "Carnaval em Marte". r.,ê.1JII 4 .M�RGêM, Ot./RAA/7ê ,"'OR"'!$ j,'uB/,v'

Igida:
'

Trabalhou no 'l'eatl'tt de Aln
.--

li (o 8.4IJl#1M/OO I/A"R/O$ METROS
,

PITUCA! minio de São Paulo com' ,C. La

Ji'€dm' e111 PITUCA é f'alar, sem deil'a e RQnata Fi·onzi. O Larleil' I

dúvida alguma, na maior revela- levou-o para a Hádio NaciOl;al No SECULo' XVJ 1-14�
"

' "d" d f / V/A Mu170$ aéM-e--

,"".'.""çiio do teatro cômico brasileiro onde nasceu a I ,na e azer •

O catal'in.ense está brilha-ndo n dupla con) D. Ramon. Sá!) artis, '. !?AI$' Oê 20 AA/OS

"J'� [)t; tOAM. '.'
'

galeria
_

dos consagrados cômico tas permane'ntes da;;', pr.ogra"llj,à.

"_·l t
.

• •••�. � - I. / 2:t b 9,__
e, SL1<l figura "esguia" é hoj côes do café Ca'wc Q (, f'111 cor

fII.
atl'a�"o em qu"lquer bilhclel'j . �eg'l1ido singular sucesso. -O nú E" tão marcante o êxito' d � Portanto, o nosso astro conti
rlos teatros de Copacabana,' ou mero de v�ntl'iloquo é. tão l!e1' . PITUCA vivendo' um "boneco d,.' nua repetindo sucessos e isto en

nos l1l'og'liamas em qne 'particip� fei,to que na última yez Q !;ionec) ven�rí1oq\l.o" na 'TV-Rio que .ao vaidece a todos nós.
",n". Rádio Nacional. Pituca ini enguiçou e D; Ramon desmon cr-ianças carioêas a todo Ínstan
ciou spa trajetória brilhante pe tau-o fia frente (los teLespectado te el'llpregam o "cacuete" "nhéc'
la ".l11ão"'do consagrado ZILC( res. Voc'ês viram?!

- '

rihéc, nfiéc, .. " i)11itando o ra,r

RIBEIRO e seu. nome fez époc,. Respondam, e,ntão, vocês mes gel' de' madeira próprio deste�
no Teatro FolHes ao lado da im mos:. é gente Ol! é boneco?

•

I
PRUDENCIA 'CA-PITALIZACÃO

, • .

I
_

II
,

.'

COMPANHIÂ NACIONAL PARA FAVORECER A ErONOMI'
Sede: SÃeJ PAULO

ATIVIO'AD'ES EM 1956
�----------------�----------------�-----

PRODUÇÃO
"

1955

195t)

Cr$
-

823.910.000,00
Cr$ 1.1.35.325.000,00'

Percentagem poro móis 37,79%

. g__E C E I T *-
1 aÕ.12S)J73,80
195.614.884,00

Cr$
c-s

:,n,955
1956

Percentagem poro, m :lis 8,58%

CA-RTEIRA DE EMPRÉSTIM-OS AOS
.

PORTADORES DE TíTULOS

·147.0Q2.018,30
l56.532.567,20

Cr$
Cr$

1955
1956

Percentagem. poro mais 6,48110

ATIVO DA COMPANHIA EM 31-1271956

Imóve'ÍS '\

Err.pré,limo5 � I cauçõo de

Hipotecas Urbe nos
C ,ixas e Bancos f •

Bancos :.,_ 'Prazo Fixo, in

vQlvimeolo Ecúnô "ico

Apólices e Obrigoç,ões

Cr$
Cr$

.

..Cr$
Cr$

21 � .674."54,9()
156532.567,20
4.39/.915,6')

.

8.407.Ç89,40 .

l'itulos oos portado/ei

lusive Banco do Oe"'e-ri-
6.417.036,4:>
'l71.r:OO,no

�'89.800.563,50

Cr$
Cr$
C$

;
'.

"

TOTAL

IrnpSrtonc:cu pagos aos, portadores Cli: títulos clesc!e ai

fur.da�50 ,da Compcm-tlit;
(Por sorteios, resgates e 'rUcr(\s)
(:r$ 979.1 5 2.3O3, 5 O,

IMPOSTOS p�OS ATÉ 21y12-56

Cr$ 265.014.3]'6,50'
1;�:;?nORIÀ G :R!ü ��(\ HO'ÚAN:>POLlS:

Praça 15 ele t�ove:nbro, 9 . 3 o ,andor

"!\ot')trpolO:'"!"1
_---- h��-;;-"�;:V:-�-:'-""";";;;;-iíõõiõ..........1M""'iilii�"'I>',.,;;::;�� g:r�i.X'-.....T-�#'���....

VendedoresNa escolha dos tecidos da mais aIta qqalidade,
no corte impecavel, moderno e distinto e na garantia
<lt! um pirodúto bém acabado, está·a base da excelen-�
da das roupas bem feitas Imperial Extra.

.

O· l\'lagazinc Hoepcke. é exclusivo distribuidor
em bossa cidade fleste famoso produto.

Dispomos
vagas para

de algumas
elementos d�

P'ara você PI1'UCA as hôa,

vil]das de todos os que trabalham.
em O ESTADO. 1

- -....-�,- .".__ ._-_.�._.__ .,----

AVENTURAS DO ZÉ-)iJUTRETA

boa apresentação, e pratica
de comercio, par,a modernos

artigos de venda facH e 1U-'

person_agens.
�---�-------

\
crativa a base

I comissões.

Tratar á ,rua General

Bittencourt, 43 diariamen­
te . das 8 às 9 .horas e das
13 às 14 horªs com o Sr.
Frâncio.

- A flóresta significa �_:­
fonte industrial; solo fel'·
til; terreno valorizado; pro­
teção de mananc.iais, defê­
sa contra a erosão; garan-'
tia de abastecimento do ma­

terial lenhoso nece-ssário
ao' coaforto, à economia e à
�ohrevivênciã do Homem•.

·

1936 APLA\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MODELO STANDARD 7,4- pés

MQDELO 'MASTER 7,9 pés

Florianópolis, Terça-feira, 23 de Abril de 1957

* 4 MODÊLOS'

*4PRECOS
,

I

* 3 GARANTIAS
E ASSISTÊNCIA
lECN-ICA
DOMICILIAR
GRATUITA

.let�olaR4ta;·
EDIFICIO IPASE

...,' '!;."i_

"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina

,1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAIRE

2.a -' PRE,STAÇÕES SUAVES PARA

•

\ .

mensaisr
/1QUAlilU ORCAMENTO A PARTI DE

,

E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FOR NECEREMOS
DORES DOS REFRIGERADORES 2 ENGR ADA_DOS DA
RANJINHA "MAX WILHELM" DE JARAG UA: DO SUL.

AOS COMPRA­
AFAMADA LA-

;/

MODjj.LO MAS1'ER 9; 7 pés
r

MOD.;;oLO UE LUXO 9,5' pés

PERjUNTE A 'QUEM TEM UMA
E ADQUIRA A SUA

/
'

,

..! -- ,

* MARCA REGISTRADA

( UMITJ�AO no· PE�O Nj� JEIUINJVE� �OMEI�I"� A'"Emancipaçã'B Do'DistritD De SãollJoão Balista
RIO, 20 (V.A.) - A pro- da pista de 1.000 para 1.300 IHP mais- forte do que _lo por Neto de C�rvalho Assim; o Povo 'I'ijuquense, Municipio de São João Ba, qUe as divisas do Munici-

pósito de uma notíeía pro- 'metros, a ser inaugurada usual entre nós. Os motores A população de Tijucas de todas as suas classes so- tista, o FAÇA, ouvindo an- pio de 'I'Ijucas sejam as

.cedente do Rio, e, publicada Ientro de, talvez, dois me- al\xiliares a, jato da VA.RIG (séde), vem acompanhando, ciais, todas as facções poli- tes, a nossa Câmara de Ve Aguas naturais dos Rios do

ontem, em Porto Alegre, se- ses. desenvolvem potência equi- com manifestação, pró ou ticas, aguarda confiante' readores e os responsaveis Braço e Galéra, mantendo

gundo a qual um piloto te- Ainda a respeito dos avi- valente a 270 HP 'cada um, contra, o_movimento que 'que, o nosso Poder Legisla- pela nossa integridade, que intatas as exigencias do Ar
ria prestado declarações à ões C-46, cabe dizer que as apesar de que a VARIG só veem fazendo alguns líderes

I

tivo Estadual, ao votar o hão de querer, como que- tigo 7.0 da Lei Organica dos

imprensa carioca, sôbre a autoridades aero riáut icas emprega esse avião com as de São João Batista, para a desmembramento do novo rem todos os Tijuquenses, Municipios.
limitação do pêso nos aviões dos Estados Unidos acabam mesma 45.000 libras de peso criação do Municipio, daquê

.-----,---

G-46 e C-47 recebemos da desse avião com peso total aprovadas por nossas auto- Ie próspero distsito de Ti-

N'.a'"0" -, 'e
r

'ca-udi·da' t.oVARIG a 'seguinte nota: - I
-

de 49.900 libras, isto é, com I
r'ídadês civis, aliás com in- jucas .

. O peso de 11.885 quilos 2.200 quilos acima do peso i teiro cabimento, porque no O próprio 'jornal "O ES-
para as aeronaves Douglas total com o qual se operlil' Brasil, não dispomos das "l'ADO", já noticiou por di-
C-47 (tipo militar de DC-3) no Brasil, em se mudandb

I

pistas compridas existentes versas vezes, as. intenções
é aprovado no Brasil e nos os motores para um tipo 300 nos Estados Unidos. dos que pugnam 'pela sua

Estados Unidos pelas auto- - - - --------- emancipação politica.
ridades aeronáuticas e re- Uma das tendencias mais dificieis dl aeompa- De fato, São João Batis-
Presenta peso seguro de ope nhar, para o çidadão apressado de hoje é a marcha

dv moe' I' ta, pelo progresso que vem

ração, dentro dos gabaritos ,'{ moca mascu ma.
" apresentando há, poucos

Porque não deixar este cuidado aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte anos, e anexados -os demais

distritos de TÍjucas, qUlÚS
e padrões e estará bem vestido e na moda.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores sejam Tigipió, Major e Boi-
teuxburgo, tem condições

,

Em declaração à reporta-
I
to restabelecimento das nos portagem o' edil florianopo­

gem, o sr. dr. Osmar Cunha :- sas vias públicas, além de litano garantiu que, de acôr
- i-lustre Prefeito de Flo-' procurar sanar várias defi-' do com os detalhes técnicos

riànôpolis, asseverou não I ciências no interior da Ilha, : obtidos, a tarefa de reabili­

ser' candidato à reeleição I motivadas também pelas tação Ievará no mínimo 90

ao cargo "de Presidente da
I
chuves, Falando à nossa re-

I diâs,

Associação Braaileira de ---------

Municípios. Adiantou ainda

que não obstante os pedidos'
propicias á sua emancipa- de vários Estados da Fede-
ção. ração, nã(jaceitará a indí-
Até aí, razões sobejas exis cação, d'e seu nome para re­

tem, pa-ra que se rearízem, eleger-se, Presidente do Mu- '

Faço saber aos que o presente virem ou dêle tive- as justas pretensões daque- nicipalismo Nacional:' .

'

rem sonhecimento que, dia 11 de maio' de 1957' reali- la valorosa gente. '

Finalizou por manifestar

zadas
>

nêste Sindicato as eleições para a escolha do O que não se concebe, po- o seu contentamento pelos
Delegado-Eleitor desta entidade que oportunamente rém, é que as divisas do no- resultados altamente supe­
participará da eleição para o Conselho Fiscal do Ins- vo Municipio de São Joãú riores na, sua gestão, mas

títuto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, Batista, . venham até o Rio
que afazeres múltiplos, de

ficando aberto o prazo de vinte (20) dias consscuti, do Moura, no Distrito de
natureza profissional, lhe

vos, a contar do dia seguinte, a data da primeira pu- Canélinha, como segundo se
impedem continuar na che­

blicação dêste edital, para inscrição dos candidatos. na propala, ficando o Muníci- fia do brilhante movimento

Secretaria, de acôrdo com o disposto no art. 4.0, § 1.0 da pio, de or-igem, a nossa VK-' municipalista.
Portada N. DNP'D-3291, de 13 de outubro de 1954. LHA E TRADIClONAL : :-

A inscrição dos candidatos será requerida ao pre- TIJUCAS, com apenas um I) .

sr. Prefeito Municipal
sidente dêste Sindicato, em petição nos têrmos do, mo- têrço de seu território e

esteve na tarde de quarta­
dêlo aprovado pela citada portaria e que se encontra á com diminuta renda. feira última na direção dos

dispoaiçãe dos interessados na Secretaria. desta Enti- N:ã\o acreditámos porém, trabalhos .de descongestio­

dade, firmada, pessoalmente pelo candidato e entregue que os nossos esclarecidos namento da Avenida Mauro

em três (3) vias contra recibo, devendo ser instruída representantes, componentes Ramos, no setor que liga
da douta Assembléia Legis- ,

com os seguintes documentos:
., _

a várias ruas próximas, a

ã

) - declaração do próprio punho, coro letra e Iativa, apI�o�e� a crI�çao �o Praça Etelvina Luz. O for­

firma reconhecida por tabelião, de que não incorre em 'nov? Município de Sao �oao te temporal que castigou

qualquer das causas -de ineligibilidade previstas no B�tIsta, Asem antes ouvir a
nessa cidade domingo pas­

titulo V da Consolidação das Leis do Trabalho (§ 1 do digna Cam�r� .de Ve��ado- sádo, prejudicou sensível-
via

art. 11 das, instruções expedidas pela Portaria Minis- res d� �,UlllC�PIO. de ?IJucas mente a urbanização da Ca­

telial nO Ll , de 12.2.1954). e v�r�fIC��em I.n-Ioco-,.o pital, e o Chefe do Executi-

b) - prova de que, a emprêsa a que pertence está p.reJUlzo financeiro q�e. V.I" vo Mucl. vem se empenhan-
t M ' Inspetor de Farmácia.

quite com o Instituto respectivo. rra a�arre ar ao umcipio do com afinco para o pron- a .

c) - no ato, da apresentação da petição o candida de orIgem.. _ . _

to 'exibirá o titulo de eleitor e prova de quitação -com A própria Lei Organica ]
as obrigações ll],jlitares, as quais, logo após conferi- dos. Municipios, no seu

AI;'I'das com as declarações constantes da petição, ser�o tigo 7.0, nãp' permite que I

restituidas ao' interessado. os Municipios originários,
Florianópolis, 19 de abril, de 1957. sejam sacrificados nas sua� I

CELSO RAMOS condições e exigencias, eCO-IPresidente nomicas e financeiras.

em, vigor.
'As queixas manifestadas

por tripulantes se referem
a excessões acima desse pê­
so aprovado postos a bordo

por certas emprêsas no pas

sado, hoje desaparecidas,
que deixavam de observar

os standards recomendados
por tais autoridades, não

sendo êsse o caso da VARIG
e de outras congêneres suas.

No tocànte' ao avião C-46,
foi aprovado para operar

/ no Aeroporto Santos -'Do­

mont com o peso total de

45.000 libras, em condições
seguras. Para melhor'at' .taís

condições, naquele aeropor­

sas, equipou a VARIG suas

to em circunstâncias adver
,

,
.

aeronaves C-46 de passagei-
ros com dois motores auxi­
Irares de' jato propolsão,
somente para êsse fim.

De resto, as objeções
quanto a operação de aviões

G-46, no Aeroporto Santos

Dumont, deixarão de ter

atualidade com o aumento

:;iNDICATO DA INDúSTRIA DA EXTRAÇÃO DE

.\'IADEIRAS, NO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL

SUSPENSAS
Lisboa, 20 (U. P.) - O

governo portugues anunciou

hoje que serão suspensas a

partir de amanhã as restrf­
çóes á vendai de g',asolina
impostas desde o fechamen­
to do canal de Suez. O com­

bustivel não chegou a ser

racionado em Portugal mas
sua venda aos -domingos éra

Proibida.

,. -

.P Alat.cAM�..UJ.. 1.- 4IIJ.. "��r--c
,

8UlUTIU 'f&u:C....' •• PROSEBIIA8

Plantões Farmaciasde
M�S DE ABRIL

27 - sábado (tarde) - Farmácia StO Antonío v->

Rua Feiipe Schmidt, 43
.

28 - domingo - Farmácia StO Antonio - Rua

Felipe Schnridt, 43

O serviço noturno será afetuado pelas Farmácia StO

Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43

e Trajano.

ESTR�ITO .,

.7, 19 e 28 (domingo) - Farmácia INDIANA

Rua 24 de Maio, 895
14 e 21 (domingo) - Farmácia: DO CANTO

Rua CeI. Pedro Demoro, 1627
O s-erviço noturno será efetuado peln s Farmácias

DO CANTO E INDIANA, situadas às ruas CeI. Pedro
Demoro, 1627 e 24 de Maio, 895.

,

A presente tabela não poderá ser fi Iterada sem pré­
autorização dêste 'Departamento.
D.S.P., em 2 de abril de 1957

Luiz Osvaldo d'Acampora,

O que .define uma roupa bem feita é um comple­
xo .grand.e de fatores. A escolha dos tecidos. o pa­
drão. o corte e a cnnfecção. são algum; doS"principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facílidades. nesta cidade. exclusiva-
ment·e pelo Magazine Hoepc'ke,

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Notas de::aoricultura
A PROCURA DO EXTRA um terço da produção mun­

TO DE CAFE' NOS ESTA- dial.

DOS UNIDOS PROVOCA LIGEIRO AUMENTO NA

PROCURA DE TIPO DE PRODUÇÃO MUNDIAL DE P a r t i das d e F 1 o r i .a. n «t.P Q i s

CAFE' AFRrcANO -r-r- A BATATA - A produção- Dias Horas: Para:-
• "mundial de batatas aumen- Sego 14,20 Lajes e Porto Alegre.

popularidade crescente nos tou ligeiramente em· 1956 " 14,40 Itajai, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro
Estados Unidos de café "ins I sôbre 1955. Dados reunidos

-tãntaneo", o extrato de ca- pelo Departamento de Agri­
fé Que precisa apenas ser cultura dos· Estados Unidos

misturado com água quen- mostram que a produção na
te um pouco antes de ser Europa ocidental tinha su­

servido, fez com que êsse bido 12' porcento sôbre a.

país se tornasse o maior fre- pequena safra de 1955, mas.

guês dos plantadores afr i- outros países europeus mos­

canos de café. Isso levou os travam pequeno aumento. A

cultivadores a aumentar a safra norte-americana foi

produção da café Robusta, aproximadamente 7 porcen,

que é menos dispendioso que to superior a de 1955. Como

o tipo Arabica, apesar de se resultado dêsses dois' au­

misturar uma . qualidade mentos,. a produção no he-
• com a outra na manufatura misfério norte- onde se cul,

.

do café "instantâneo". As Uva a maioria das batatas

principais fontes de' Robus- aumentou de 10 porcento..
ta são Uganda, Congo Bel- MELHOR· CULTIVO E

>

ga, Angola, Arrica -Ociden-
.

VENDA DO MELÃO - Ex­

tal' F'rancêsa e 'I'anganvka. periências realizadas pelos
DIMINUIDA LIGEIRA- cientistas de pesquisas agrí

ICOtlai, da Universidade da

ME N T E A· PRODUÇÃO -Callfcmía revelaram que

MUNDIAL DE SEMENTES um "gori..o" e papel de em-
.

DE ALGODÃO - A produ- brulho ou um abrigo de ga-
.

ção 'mundial de semente de lhos podem acelerar o cres- Dom.
algodão está prevista para cimento e venda' de vários

o ano 1956-1957 pelo Depar- tipos de melão. Os abrigos
tamento de Agricultura dos consistem de gorros de pa­
Estados Unidos em 18,8 mi- pel de sulfito (glassine),
lhões de toneladas, um de- colocados sôbre cada plan­
clínio de menos de um por- ta, e uma. cêrca de papel de
cento do recorde do ano an- embrulho. ou de galhos, co­

terior. Grande parte da que- locados nos lados de uma

da é resultante da diminui- fileira de maneira a refle-

ção de terras de cultivo nos til' o calor do sol na direção
��stados Unidos, que nor- dos melões durante o perío,
malmente é responsável por do do amadurecimento.'

DIA DA EMPREGADA DOME'STICA
27 de Abril - Sta. Zfta - Padroeira E.' Doméstica.
Todas as empregadas domésticas estão convidadas

para a grande festa:
, Dias: 24 - 25 - 26 às 7 horas d" noite, na 'Cate

dral, Preparação para a Páscoa. Todas as Empregadas
domésticas e as Associadas de Santa Zita estão convidá,
-das,

Dia 27 - às 6 horas da manhã, 'na Catedral, Missa e

COmunhão Pascal da, Empregada- Doméstfcesr- , <

.

�s 7 horas da"n'oite, na Catedral, -Benção e entrega
de fita às novas Associadas de Santa Zita.

'As 8 horas da noite, festa qe, confra.ternização.
'

Dia 1.0 de Maio - Passeio.
.

.

\EMPREGADA DOME'STICA, NÃO DEIXE PASSAR
O TEU DIA SEM RECEBER EM T'EU CORAÇÃO O

TEU MAIOR AMIGO:
JESUS. NA SAGRÀDA COMUNHÃO

.- - _. _._----

SERViÇOS AÉREOS CRUZEIR� DO SUL,
TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE

horáio dos aviões

Ter. 11,00

" 12,35

Qua. 11,45

" 14,20
" 15,10

Qui.. 11,25

" 12,35
" 13,15•

Sexo 12,15

" 14,20
" 15,-10

Sáb. 11,25

" 12,35
" 13,15

Itajai,. Joinville, Curitiba, Paranaguâ, San­
tos e 'Rio de Janeiro.
Laguna, Tubarão, Porto Alegre e Bagé.

Laguna, Tubarão, Porto Alegre, São

briel e Livramento.
Lajes Videira, Joaçaba e Chapecô.
Curitiba, São Paulo e Rio .dE}. Janeiro.

Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguâ, San­
tos e Rio de Janeiro.
Laguna, Tubarão, Porto Alegre e Bagê.
Itajai, Curitiba e São Paulo.

Laguna" Tubarão, Porto Alegre, São Ga­

briel e Livramento.'
Lajes, Vid-eira, Joaçaba e Chapecó.
Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

I,

Itajai, JoinviUe, Curitiba, Paranaguâ, San­
tos e Rio de Janeiro.
Laguna, Tubarão, Porto Alegre e .Bagé.
Itajai, Mafra, Curitiba e São Paulo.

"

11,10
.

Porto' Alegra (Convair)
13,45

.

Lages, Videira," Joaçaba e Chapecó.
14,50 São Paulo e Rio de 'Janeiro (Convaír).
15,10 Itajai, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro,

"

"

J
CON.EXõES

Para: Montévidêo e Buenos Aires - Via Porto Alegre.
"

. Campo-Grande, Corumbá, Cuiabá, Terr. do Acre

e Guaporé Via São Paulo.
Santa Cruz, Cochabamba e Lapaz � Via São'
Paulo.

- .

" Goiânia e escalas do interior de Goiás - Via
São Pau10.

" Salvador, Maceió, R;cife, Natal e Fortaleza -

Via Rio de Janeiro.
.

,. São 'Luiz, Belém e Manáus - Via Rio de Janeiro.

Equipamento Douglas DC3 para 23 Passageiros
" Convair 340 para 44 Passageiros-

INFORMA'ÇÕES E RESERVA. DE LUGARES:
Rua Felipe Schmidt, 24 fones 3700 e 2111

Agência "AFL" fones 3668 e "3669

Ag�Jlcia "Lux Hotel" fone 2021

A vibração e rapidez da éPOCá moderna exige -, �
que se perca 'Ó' mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperia:l Ex!ra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do

I Magazine Hoepek.
.-----------------------��--------------�---

• r

Notas Diversas

Ga·

técnicos e maqumarios à'
disposição de Guardía e de

'D�Hez. Espera-se que se

apresentem durante a con­

ferência várias' informações
sôbr., a construção da ro­

dovia pan-amerlcana, que·
ainda é intransitáve1 em al­
guns lugãres, Estas lócalí­
dades se encontram em Gua

temaia, Costa Rica e 'Pana­
má. Também se tratará de­
talhadamente dos trechos
abertos ao turismo em Cu­
ba, México e se falará sô­
bre rodovias transitáveis e

o serviço de barcos e botes.
Ao referir-se ao término da

I

M A I O
Dia 1.0 (Quarta) - Grande: Baile ínfantílda Pas

côa. Inicio às 15.00 .horas, Se­
de Urbana. Bombons Alegria..
Soirée Juvenil - 20.00 às
24.00 horas Sede urbana.

Dia 4 (Sábado) -:- Sóírêe .

Dia 18_(Sábado) - Soirée com a GRANDE ORo

QUESTRA CENTRO-AMERI�
CANA. MARIMBA CUZCA­
TLAN 15 figuras - cantores

,
- Cancioneiros - Rumbeí-

I,

� ,.

P'ROGRAMA DO MES

Dia 28 (Domingo) - Soirée Juvenil

ra - Trio Limefio.
Dia 26 (Domingo) - SOIRE'E.

Obumor' por trás
da cortina'
de fer,o

BOLETIM NOTICIOSO Boletim, União Pan-Amer i- xico, Venezuela, Perú, Gua

DA UNIÃO PANAMERICA- cana, Washington, 'D.C. tema la, Haití, Honduras, Ni
NA OFERECIDO "A COLE CONGRESSO PAN-AME- caragua e a República. Do­
GIOS E UNIVERSIDADES RICANÓ DE RÔDÓVIAS minicana. Os outros-Lê mil
_ WASHINGTélN, março - WASHINGTON, março dólares serão fornecidos pe
_ A 'União Pan-Americana - Durante o Congresso Pan

lIas
outras dez republícas la­

iniciou a distribuição de seu Americano ide Rodovias a tino-americanas. O govêrno
boletlm informativo sôbre �e

.

realizar no Panamá em dos Estados Unidos colocou

assuntos econômicos a uni­
versidades e escolas supe­
riores da América Latina' a

título gratuito. O Boletim

.Mensal se iRtitula "Infor­
mações Ecoll'Ô�icas" e con­

tem dados procedentes cde
tôdas as nações .do hemis­

f.érip. As· in�titqições. inte­
ressadãs em .reeeber essa

publicação, devem- dirigir
seu pedido' à sra. . E. del

ReY de Kvbol Diretora do

agosto, o tema principal da
reunião será encontrar um

caminho mais curto através
da Provincia de Darien. A

selva. dê Darien é o maior.
obstáculo à rota que cobre
a

.

rodovià pan-americana,
Uma vêz que se tenha cons­

truido uma boa estradâ "de

rodagem desde Panamá, Re­
púplica de Panamá, até Tur
bo na Colombía, poder-se-á
viajar de automovel desde
o Alaska até o Chile e a Ar­

gentina. Tomas Guardía, do
j>anamá e Jorge García Tel­
lez . da Colombia estão en­

carregados d:a exploração
já iniciada na região do rodovia pan-amerícana, o

Darien. Os técnicos proce- congressista norte-america­
dentes dos Estados Unidos, 1').0 William C. Cramer dís­

Quanuo Wladyalaw Gomul "Panamá e Colúmbia conti- se: "A rodovia pan-america­
ka.. lidero do partido comu- nuam com os estudos. O na tem muitomais valôr que
nista polonês, visitou recen custo dêsse levantamento os �dolares 'e centávos gas.,

t�mente a M.�scou, foi ,co�-I
que será terminado antes da tos em sua construção .. ,

vidado para Jantar por Ni- realização do Congresso -se- Este meio de comuníção fa­
kita Krushchev. O jantar rá de aproximadamente ... rá cada país muito mais for
foi suntuoso, mas Gomulka: 92.000 dolares. Dez govêr- te; estreitará ainda mais os

agradeceu a -Krushchev so-! nos contribuiram com 73 mil laços de amizade que nos

mente pelo chá. No dia se- I
dolares para o projeto do mantivemm juntos durante

guinte, êle mais uma vêz � Darien. São êies os seguin- o curso dos anos como :ra-
foi convidado de Krushchev tes: Colombia, P�mamá Mé- ções amigas".
para o café da manhã, almo-I,..

'
.

ço e jantàr. Em cada oca-

sião, 60mulka foi ba-stante' - CAMPAN.HA DE 'EDUCAfA'-"'Oeducado, mas uma vêz mais I: '"
seus agradecimentos foram FLORE'STALsó pa·ra o chá que lhe ha-.

Vi��p:��:�do�' Krushchev fi- O Eutalípto viminalis é O indicado
�:17�:t�x����s!ue ;�;�l� I par.a o', plantio em r,egiões de inverno
agradeCIa somente o ·cha.

. •
.'

•

.Gomu�ka, céleb�e por não' ngoOSo. suportando, as .bal·xas tem·pe-11Isperd:lçar !palavras� 'P�e'fl- ,
.

. .

'Po���ul�e agradeci pelo chá raturas. Produz madeira para pasta
porque de tôda ·a maravi­
lhosa comida que o senhor

I

me deu soníente o chá não

era, polonês."
.

" .

mecamca.

Para qualquer informacãor consul ..
. ,

.

te. o
"

Acôrdo Florestal".
: :-

Desde o 20.0 Congresso
do Partido Comunista Sovié
tico de fevereiro de 1956,
os comunistas do mundo

in_,teiro se uniram para' denun
ciar o falecido Stalin, para

-

o qual anteriormente só. ha-I ASSEMBLE'IA GERAL
v'iam tido elogios. Na forma do artigo 88 dos Estatutos convoco todos

Essa mudança, natural- os associados .para a ASSEMBLE1A GERAL desta Enti-
- I .

mente, não passou' desper- dade a ser· ,realizada no dia 26 do cori'ente, das 13 às 17
cehida entre os _cidadãos hbras, em sua Séde Social, à rua Trajano, 37, com a se-

russos comuns, como esta' guinte ordoem do dia:
.

história ilustra: Eleição, na forma do artigo 41 dos Estatutos, de 3

Duas senhoras idosas es- (três) cargos' vagos na Diret'ÚrÍa .

.

tavam andando numa rua de (as·s.) Antonio Matheus Küger
Moscou. Disse uma: Presidente do Conselho
_ '''St�in era um assassino', Fpolis, 17' de Abril de 1957.
sanguinq,Jento". NOTA: O registro de chapas de cándidatos se fará
"Não fale tão alto", repli- : até (3) três dias antes da data marcada pára

cou a outra. "Podem pemar
I

o pleito consoant-e dispõ.e o artigo 95 dos Es-
.

•
I

que somos comulllstas". I tat1110·8.

ASSOCIAÇ.ÃO DOS SERVIDORES PUBLICOS DE
SANTA CATARINA

.

<'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vão os br�ileiros a Suécia, no �ptóximo ano, dispular a Taça do Mundo. Para isso foi preciso que a seleção' brasileira, em,

govo jogo conlra os peruanos"desla feit�no M�racanã, levasse a, 'melhor pelo escore mínimo. O prélio foi' efeluado �domingo á
-

, larde, lendo Didi assinalado' o único pDnlo, no primeio período da porfia.
"

"

,
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PARTIDA DE I�UTEBOL .EM HOM,E�AGEM AO PRESIDEN.
/ rnMRR��

Está marcado para o dia, A partlda, que terá íni,

28 do :or'rente, no campo i -cio 'às 14- horas, se:á e�
do Abrigo de Menores, uma homenagem ao Sr -, Joao Ni-

'. . "110 Vieira, conhecido "'por"
partida de futebol entre

J
-

A '1 t 'p' ,A-
. oao maro J. us ce resl·

as equipes do SERGl!l e do I' ..
d: U

:_'
B f' :t" dente' a mao ene icen e

Sindicato dos ' Trabalhado- '
.

�
" O· ,..

e Recreativa perarla, '{1

res na Construção .Naval, I cuja frente vem i�pi:imt·em ,�isputa ,de um be1íssim� I' d� uma .admíniatraçãop o.'
..---_iíii iii_iii., ...�_...

,
I.�_�, troféu. ,. fícua. .

- J

............+........�.........++.......'. .. ,;, • .. .. '� .. '.. ....:..... .. • • .. � '. .. .. •• .. • • • •. •. .. .. • • • • .' �'. • '" ' .. • .. • .. .. .'.. .. ,1. .. :+.. • :+ ..
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�Com Méritos .Triuntou o�Operário,
,

.

Descontrolou-se na fase Jinal o
.

P.ul�,Ramos, vindo a: ser vencido por) x 1, após marcador ig�al no' 'primeiro lempo
.

(arri�
� '�ço '(2), Bia e Guará, OS� autores dos lenlos·- Carriço. e Benl"vi, as figuras salienles da" porfiá

-

Péssimo �ésempenho 'da I i n h 'I
.

�,'" , . J' o'. ,,� méd1ia,é1s causas do-fracasso paulaín'o � Quadros:' Ar�il,ragem,- Renda. "','
"

� ,A.presentando-se· éOll)O s,e- de êr,ros técnicos" que che· Guará, que a,l;}Í'oveitou 'um' de forma que vão cédendo Ven'ceil":o Operário o pri- convencer�m no quadro novato no apito.

mi-fin�lisÚts ,p�,Ea)l '!1ne- "'garam a irritar a �ssis;- escanteio hapilmente. co� i terreno,
.

propiciando aos meiro "round'! aliás mere.:: venceqor' foram Den; Neide Os quadros atuaram a'se

Jlror� âé't·rês�'afim de a1>on- ,tê'ncia. 'Alguns lances d�. lmldo por Sombra'. Esse gol 'h'icolores joinvilenses o gol c.idamente, demonstrando, eBia, apareceIido ,I;éguhi- sim constituidos : "/-r.:-
._,

'
'

: .,
.' ..

.. ,.'
.

", _, /
. ,I '

tar o CÓrijll1ito qúe decid,i:: �moçã<>_'; _e "sQí!:pe!).s_e",. t�-_" p.rovocou .protesto!! entre os I d.e desempate, aos.11 minu- através de sua excelente res os restantes. No "on-
rá cóm o' P�sandú o ce-

.

davia vi�rarri." ti�ar o· prélio vi·sitantes.· que ('alega.ram I
tos, gol 9sse consig�ado pe- conduta, que é um quadro ze" da C�pital, '�a fase ini- OPERÁRIO - 'CIeci; Rai·

tro máximo do' foo.t.batÍ, ca-" da' monotonia em' que s�r não ter a/ pelota ultrapàs� 110 extrema Bia de cabeça, .exp�rimentado, técnica e daI estiveram com àltos e 1Cin.ho- e Tião; Neide, Bep­
tarin�nse

.

de''-1956, os pelo-. achava . mergul�àdo. Fute- sado a .linha do gol. D'o .lo- ,magnificamente servido por f.isicamente.
,

baixos. No fina,l
-

decairan: (tevi e Mário JoS'é; Dinho,
t_ões do Operário, campeão boI do bom, verdade seja cál onde-estavamos pude- Carriço. Quanto ao 'nosso cam- assl,lstadôrament.e,' em con- G:arriço,_ pen, Brandão f'

de Joinville, e paula Ra- rlita.,. não .. vimos nesse. pri- ·moS- _ver que a pelota de fa· . E continua atuando de· pe�o, esteve como nos seus sequência
.

da_má conduta Bia..
,

mos, campeão da Capj�al, rrieiro pei:íódo. da luta. to havia entrad� cei."ca de ,sordenadamente o Paula piores.. diaS,- c0!ll todos' da linha média desde o iní· PÁULA RAMOS - LeIo;

am�.o'S �dotando as .mésÍna,s Aos 36 minutos,. uIJÍa meio metro, não se justifi� Ramos. O quadro é modifi- muito aquem das suas ap: éio da peleja. LeIo, Danda, Jacy (Danda) e Danda

core�, �u séjam: .preto, ver- ofensiva dos visitantes põe càndo, }!Qis, os PI�tesfos cad(): JacY.volta à sua ver- tidões reais. Vamos ver co- Sombra' e Guará foram os (Joquinha) ; Nelinho,. Zil-
ntelho er braJic<5,' foram, na .em . pan1CO a retaguar'da, dos joinvilenses. dãdeira posição, indo Dan- mo se sairá o clube de 'Ar- que men'os mal atuaram. / ton. e . Joquinha

.

(Jacy); .

tárd'e� d� ;àomiRg� passado,' paulaína e Den, ainda um 'Luta-�e agorà mais acir- da-para a'zaga central 'iór- noldo Souza no segundo No, apito; pela primeira Dério, S()mbra, VaIério, Pi-
� a{),,-estâa;�ó�ila::Rxa.l�,:de 'Fó. �lor \@sitj�Q,§�nte �;pe.to- r�a�ente em busca do de- ní,a'ndo a$orà, "'pareiha com jogo que terá .por local Jo· vez, num jOgo de respdnsa- to.}a7e Guará.
'_' ra, disputá.�,,�p ..p:rifueiro em· l� ju�;ô ios.)?és"': -e �,inteli- sempate, ha�endo

. flagran- Joquinha. Melhora um poU'�· 7:>in.ville. t. . biÍidad�:t�ncionou o �r.'Os- Não hi>uve preliminar,
.

ba�e �á �érle"'em;_pbed�ên:, :genteme'n�te�. :ytraza" ..
-para ,te ,pa�id,ik áe forçà�.- AI� co, o quadro orientado por Gan"iço ganhou as honras mar de Oliveira,·o. popular visto ter sido transferi-

c_ia ,_ao :So�teiof <l-ue�, indicou ��r':jço �nã%éõ�fundir,.eo� guns 'ataques forçam os Chico Carioni, mas' não da. tarde, pelo seu espírito Chocola:te das callchas ca .... da a rodada� amadorista, ..
>1

o estád!o i)faiano para ,10_ o,po,nta>< do--Bqcàill�a), ;0 'gua;da-vala!' a intervir �e- consegue equilibrar. as técnieo e comtibavo.,Marcou tarinenses. Sua conduta, ..cle'lida às chuvas de sáb'a- ''O

cal (do'-.embate ip.iciaL qual, bem, colocádo, sente� figosamente: Termina o pri�" ações .. O Operário está de- dois bonitos. tentos e coope- se não foÍ: b'oa, também não do,
-A ,peleja" q.U� não foi: das se à von'tade. para, cbm um meiro período' .com o mar- cid(dõ a vencer e para' tan- .ro,u para o desempate num foi má, tratando-se de' um A, renda: Cr$ 7.960,00.

melhores,' nem da� piores "shoot" violento, yen'cer a cador assinalando lxl, es- to..... não poupa energias., centro jnteligente que Bia
.'

.

.' ,,( .

do ana, começou com· os perícia' d:e Leio, en].iando o core êsse que reJ?resentou Carriço e Bentevi são os aprov,eitou'· bem. O .nosso ..() O�()....o....() :)....()._.()....o I)CI!'i.p-4il

paulaines no cOll)ando das balão de couro' no canto o espell).o
,

Jiel dos 45 mi- donos do centro' da cancha. conheci,do Bentevi ponti- . .

açõ,es até que decorridos al� esq�l�rdo d� �ré�. Estavã, nutos.
I .

Ags <��6 'minutos ,,'
{) PaúÍa ficou na defesa visitante, Ases do Gramador·valor novo da

guns minutos conseguiram d'esta forma, . decretado o . Vem o s,egundo tehIpo Ramos vê dissipar suas es- cem um desempenho uotá- "

va'rzea" fIGt'�.anopol,;.,lan.!lI{)s rá1>a-zes da "Manches· gol de ahertura da pugna.' que logo de início 'se apre- pe'ranças de' empatar· o vel. Está em forma, ainda, 11 � ,,�

�.,-' ter" apresentar um jõgo de Dão 4 saída os"lQcais que 'Senta 'favorável técnic�men- prélio" com <> êspetàcular, () veterano ex-defensor do Colaboração d'e LUIZ -A.
• . '.. ' , I ,-

l-gual "para Igual, tendo os vão ao ataque e decon;idos te' aos visitantes, enquanto tento de Carriso,
-

de fóra Paula Ramos e Avaí. Cleci DA SILVA
�- I ..-

jogadores· de -ambos' os la-
I
dois minutos, de

�

assedio �o
.

que os nossos' s,e apresen· d.a,. ,área .. Mas mesmo as'sini brilhou· no arco, �om um,- A _ valorosa agremiação
dos o ,cuidado de evitarem arCQ sob a .guarda de Clec'l, tam descol),trolados com o luta desesperadamEmte o punh�do de defesas arroja- f. - do Azes. do Gramado, un-

fa.lha.s. Mas, mesmo assim,
I �ónsegu'em o tentó de em·

.

péssimo f.uncionamento de Pal,lla Ramos até, o apito
I
das e precisas; U!ll arquei- dada no dia 5 de maio de

verificou-se uma sucessão
I
pate por intermédio de quasi todas as suas peças, finaL.. do �rbitro. ,ro de futuro. Outro"s que. 1956, pelo jovem, flceu

/

s.

Entusiasmados os meios esportivos do Estado com as exibições do JUV ENTUS A. C. de Rio
d� Sul-:- Em 10 partidas 8 vitórias ._ Declarações do B,eput.adg::QrJ�ndo Bér foli; Presidente de

Honra do clübe riosulense Outras notas. :

S!lrge o JUVENTUS A. C. esforcos qUe os desportis-' em Rio do Sul e o clima de 'das pelo seu quadro.
•

I
-

Ide Rio do Sul como uma tas riosu,lense.s· vem fa-' cavalheirismo e disciplina. Indagadg de como estava

d Ih
.

d d Ih
.. \.

f t' .
..

f' d' Ih ' .

1 .l-
das me ores eqUIpes e ien o espe a-se no a o sempre 01 os me· ores. a pepu..açao encaran o o

futebol de Santa Catarina. de que em 10 partidas o I Grandes conjuntos 'como os;. incentivo de§&as atividades,
O noticiário que frequente-.
mente recebemos do inte­

rior, está a indicar o gran­

de progresso que vem aJcan­
çapdo a,qu�la equipe ser­

rana nos .meios esporti­
vos.

Aproveitando'a presença
do deputado Orlando Bér­

toli nes'ta 'Capital, n9ssa
rElportagem procurou ouvir

de S. Excia. as impressões
a respeito do (I·esenvolvj-

.

. ,

mento da's atividades espór_
tivas no Vale do ·Itajaí, já
que o ilustre homem. pú­
blico sempre foi um gran-

de incentiv&dor' ,das mes-

mas.

Inicialmente disse-nos o

uma. plêiade. de jovens es.

porti-stas que tudo fazem

llara engrandecer o n,ome

. de Rio do Sul. Adiantou·

nos que seu cl�be é �rato
à simpatia que sempre lhe

Azes do" . Gramado 2 x O·

Estrela do Oriente

Azes do Gramado 1. x 1

América I

Azes do Gra-mado 5 x 1

,Figueira
Àzes do Gramado _4 x 4

América
Azes dó Gramado' 4. x 1

d· 5
,. fat:a' Ipiran�aE Ia

• proxlmo, '

, Azes do Gramado 1 x 6
uma· grande fest�Gfere-

d d Avaí E. C.
cendo uma mesa e oces

Azes do Gramado 5 x 1
e bebidas, à crônica escri·

(

ta e falada e ,convidados.

São estas as partidas
que o Azes do Gramadó

efetuou' Qurante o 1° ano

de fmidação, R-l1tilheiro, go­

leiI"os _!I1ais vasados,. joga·
dor em sua posição e tam:-
.bem partidas do time Su­

plente do Azes -do Grama­

do:

América

Azes do.
Avaí E. C.

Azes 'do' Gramado 1 x 1

Gramado 2 x 'O

Flamengo
Az·és do Gramado 2

Paladino

x 3

Gramado 2 x 4Azes do

Paladino

Azes do Gramado 3 xl'

Caxias
é dispensado pelo Prefeito Azes do Gramado, 2 x

BauIl!Earten que além de O 'Combinado do Ginasio
Continental

assistir às partidas ofere- Azes do Gramado 1 x O

gamente com aquele espor� Fluminense
Caxias

AzéS' d<f Gramado 3 x 2

Azes .do Gramado 1 x O

JAzes do Gramado, O . x 2

Internacional __
c<-

Azes do Gramado 1 x 4 "

Internos do Ginasio

Azes do Gramªdo 2 x Q,-
Fluminense . I

América
Azes do Gramado _3 x O

Azes .do Gramado 1 x 1_

Profissionais, já que além Vasquinho
de· equipe de categoria esta Azes do Gramado
,é res�lltado da grande boa Estrela tio Oriente

,

,
-

rep�esentan�e riolusense . JUVENTUS perd�u apenas do Her-cílio" Luz, do Pa.is- disse-nos o deputad6 Bér- vontade de um punhado de Azes do Gramado 2 x O

que o seu clube vem orga- duas. Afi;'mou que a�/ ni,e-
I sandú: . do' Palmeiras fa· toli que Q seu Município- jovens que apenas visam a Caxias

nizando uma g,rande equipe! lhores equipes de Santa
I
zendo ótima,s. exibiçÕ�s' e1n v�m prestigiando da me- engrandecer o nome es:por- Azes do Gramado 1

de fllteból e, resultado dos Catarina disptltal'am jOgos: Rio do Sul foram supera- lho!' fórm�, os I,!sforços 'de tivo de Santa Catarina. VasqulllhO

ce o apôio que é possível
ppr parte dos Poderes PÚ­

blicos.
, Depois �e conversar lon-

ti�-ta barriga-veI;de, n..ossa

reportagem afiançou ,que
não fa'ltaria o apôio da im­

prensa 'catarinense no. sen-

4ido de ver incluído o JD­
VENTUS no próximo tor­

. neiÓ" da Divisão Especial de

Esta é a equipe do JUVENTUS de Rio do Sul,
o "timeJantasma" de 57

Àzes do Gramado 1 x ,o

Azes do Gramado 3 x 2
Palmar�s . -

. Paladino .,,'
Azes do Gramado 1 x 1

.Caxias
1 Vasquinho

- Azes do Gramado 2 x
Azes do

General Osório

Azes do Gramado O x 2 Racing
Azes do Gramado 1 x O

3 x 1
Continental,

Gramado O x 4

Azes do Gramado 1 x 3

Flamengo
Azes do Gramado 4· x 3

x o! Av.ante .

I .. tContinua na 73, pa;')

,
....,
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Temporada da O'pera de

São Francisco
- A Companhia de O'pe­

ras de São Francisco, na

sua vigésima temporada em

Los, Angeles, apresentou
treze óperas em três sema­

nas .. O primeiro espetáculo
da temporada foi "Manon

Lescaut" de Puccini, com

um �lenco encabeçado P01�
Dorothy -Kirsten no papel,

Iorque, da Galeria de Arte O Cardeal Spellman Anun- muito elogiada pelo públicoCorcoran e da Instituição I ela um Sábio Mecânico e pela crítica. A primeiraSmithsonian de WaShing-l. - O Cardeal Francis comédia musical norte-ame.
it�n. Também há reprodu- I Spellman, arcebispo. catõlí- cana' levada na Suíssa, foi
coes 'em placas de pedra ori co da cidade de Nova Iír, tradusída por Guenteer Neu
ginárias íde templos indo.' que, e 4,rthur Watson, pre- mann.

chinêses e de túmulos egíp, sidente da "Internatíonal Trigésima-Nona Temporada
cios de obras de arte grega Business Machiné" anuncia. da Orquestea de Cleveland
e inca. O Museu Britânico ram a invenção de um sábio - A próxima temporada
de Londres deu, recente- mecânico. O novo aparêlho, da orquestra de Clevelan d,
mente, permissão aos fabrí- chamado "Máquina Ele�rô- que terá lugar de Outubro>
cantes de Nova Iorque para nica Coletora de Dados 705", a Abril, apresentará vinte

título, Jussi Bjoerline e reproduzir as cabeças e. bus
Frank Guarrara, Dez ópe. tos de sua coleção de mâr-

Marshall Homenageam Fran'

klin
- A Universidade Fran­

klin e Marshall em Lancas-

pode classificar trabalhos li
terários � filosóficos, fazer
o. índice alfabético de pala,

e quatro pares .de concertos
sob

-

a, regência de George
Szell. Heitor Villa-Lobos,

ras foram cantadas em ita­

liano, três em alemão e uma

em russo. O baixo Cúlgaro

mores gregos e romanos.

Tambêm foram feitas repro
duções de trabalho� modero

vras ,e assuntos destas Carlos. Chavez e Igor Mar-
obras, realizando, assim, um
trabalho que tomaria anos

de esfôrço e estudo de vá­

rios especialistas. Além dís

to, a máquina permite iden
tificar a autoria de traba­
lhos de origem duvidosa. A

kevitch serão também con­

vidadoa, para reger. Robert
;t-'-' iIJf '"

I

ShaWitQ.,novo regente da 01'

questra, realizará �rês' pa­
.res de 'concertos com dois
números importantes: a

"Missa -Solemnis" -de Beet� I
hoven� a "Sinfonia dos Sal.,

"-

-mos" de Stravinsky.

B-oris Christoff estreou em nos.

Los Angeles com a ópera Universidade de Frailklin e

"Simon Boccanegra",
Prêmio Litérário para Con­

tríbuições à Tradição Nerte­
Americana de Liberdade e

v Justiça ter, no estado de Pennsvlva, ideia bãeíca de apâícar o

J\ "American Library As. nía, homenageou seu.ftin,da. cérebro eletrônico a estudos
sociation" concederá pre- dor Benjamin 'Franklin, nês- desta espécie foi do padre
mios num total de 30 mil do te ano que passou, çelebran Robert Busa é de Paul Tas­
lares

I

aos autores de Iívros do seu 250.0 aniversario. Na man, chefe do Departamento.
publicados em 1956 e 1957 ocasião falou o sr, Leonard de Engenharia da IBM. O "The Greatne§ls of

que mais contribuiram pa- (W. Labaree, Iprofessor de, índice de palavras e assun •. Woodrow Wilson" é o títu­
ra a tradição norte-ameri- História na Unlversídade de. tos da '�Sum.ma 'I'heologí- lo de um, livro recém-publí­
cana de liberdade 'e justiça. Yale e editor dos trabalhos .cae", de São Tomas de Aqui cado por Em Bowles Alsop.
Os premies de cinco mil do- de Franklin, auxiliado pe- no estará terminado .em Ju- Esta biografia inclue tôdas
lares serão distribuídos por l'a Sociedade Filo.sófica Nor nho dêste ano. Atualmente, as fases de sua vida e de
autores de três categorías i ,te'-Am�ricana e pela Uni. está sendo feito o índice sua ca�reira' com capítulos I

1) assuntos e problemas versidade de Yale. No seu 'dos pergaminhos encontra- separados escrttos por es-
I

contemporâneos; trabalho "Franklin and Edu dos há alguns anos numa pecialiatas e' por figuras co-"I2) história e biografia; catíon", o sr. Labaree des- caverna' próxima do Mar mo. Madames Chiang Kai

3) literatura de imagina- I:.fl·eve·:o autodídatismo do Morto. Este estudo está sen Shek e Walter Líppmann.'
ção (ficção, poesia o.U grande', estadista, a funda- do realizado por Millar Bur O livro foi preparado pa­
teatro). ção da Universidade Fran- rows, da Uníversídads de ra a comemoração do cente­

Reprodução de' Esculturas klin e Marshall e de outras Yale e por Pietro Boccaccio, nário do presidente e tem
_ Há vinte e cinco anos, instituições, e a cruzada do Instituto Bíblico de Ro, .uma "introdução escrita pelo

a escultura era uma forma que Franklin manteve pela ma. atual presidente DwíghtT),
de arte que só podia. ser educação. das classes mais Primeira' Comédia Musical

E.isen,hower .. 9s
.dlreitos au-'

apreciada pelo povo dos Es ab�ndonad·a�, das mulheres .Norte-Amerfcana na Suiça to.ra,is serão; empregados n�.�tados Unidos na fda -atmos e. 'dos negros.· - A 'Cómédia "Musical fún�ação, de urna biblioteca
I

At I �Esn:et,a'c'ul.os de E"s·tll'eantes Norte-Americana' "Kiss mé em Memória rle Woodrowfera dos museus. u,a men I" '"

d de O'pera Kate", de Cole Portel', es, Wilson, na sua cidade natalte, boas reproduções e eª�
culturas famosas 'são tão Mais de 1.500 estré- treiou, recentemente, 'em em Staunton no estado de
fáceis de adquirir, quanto .antes de óperas tomarão! Zurich, na Suissa, sendo Vergínia.
as reproduções de pinturas. parte em espetáculos regio I
Muitas reproduções são.tão nais nos Estados Unidos e

perfeitas que confundiram !lo Canadá, Os espetáculos
até mesmo especialistas. Os foram organizados pelo Con

f.abricantes de reproduçõ�s ��lho Nacional da Associa­
ti�'�m moldes de obras fa- ção :M�tropolitana de O'pe-

Biografia de Woodrow

Wilson

-_ .. _----�- ---,- -_.�._-------

mosas do Louvre, do Museu ras e terão lugar �m Seat­

[�ietropolitano de Arte' de ,tle, Sa.It, Lak(! CitY, Tillsa,
Nova Iorque, do MusE!u. de 'Chicago, Cleveland, Men­

História Natural de Nova· neapolis e Nova Orl�ans.

�����
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com grande desco,nto -=
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RE�ERVe DESDE J'A
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O SEU LUGAR!

Mf' xericos de

U?CA te rn fumos tostados
--- rn: .. i �ostcs(js' de fumo\-l
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AlES-OO GRaMAOO�•• �
Hollywood-Azes do Gramado

Majo!' Costa

Azes .do Gramado

2 x 1 Tentos
gools
Tentos

gools
Amilton

foi o que
Todo. o guarda-roupli, g'ue V.1

ser usado por Ava Gardner e'll
"The Sun Also Raises", (film
produzido por Zanuck) foi com

pradQ .
em Roma. A; película (\s I

tá sendo rodada no Méxlco.

a favor 78
"

Conwlte sua Agência de Viagens ou a :�
.

��!���I'R�
S. Paulo. R, Barão de Itapetlnlnga, 242 • Tel•. 37·4425 e 36·9087 • Tg. "SWISSAIR"

·

.....n... Gerai." CItANSTON YiOODHE...D & CO. LTD., em,
Curitiba .• R. 15 de Novembro, 591 - T.I. 4622 • C. P. 615 - T9, "CRANWboD"
P6rfo Alegre, Av: Mauó, 891 • Tel•. 4766 e 5493 . C, p, 500· Tg.. "CRANWOOD"
Rio Grande, R, M, Fio nano. 122 - T.L� 420 e 847 Tg. "CRANWr .JD"

contra1 x 2
o im:ão de Rita Hayviorth te

ve o seu quarto filho (mais lima
vêz um menino), e Rita é flS
sim tia, pela quarta \ez, mexendo-se, até que a mis·

tura fique macia e ligeira
. NOVA YORK - A re· mente espessa (cêrca de
ceita abaixo, que devo à quinze minutos).
gentileza do Instituto de Deixa-se a gelatina den·
Economia Doméstica da tro da água durante cinco
General Electric Company, m!nutos e depois dissolve.
é prêparada � frio., isto é, io:e na mistura quente .. dei•
com ajuda de um refrigera. xando-se cozínhar até que
dor. Quanto em seu sabor, o conjunto fique um pouco
posso garantir, por expe- mais espesso. Ajuntam-se a._
dência própria, que é uma galinha e o môlho inglês.
delícia. Em seguida, mistura-se o

MOUSSÊ DE GALINHA caldo de lim'ão com a maYo-

Coloca-se Ea fôrma,
p'Ois de enxaguá-la

.

Gl'emio

Azes do Gramado 3 x 3

Santos'

Graciela Elizalde zinha-se em fogobeque
mais se

centro,
desta·

da Globe'P,ress
* :!: :1:

Azes do Gramado 3 x O cQu
. Partidas efetuadas pelo Suo

plent.e' do Azes do Gramado

Azes .do ,Gramado 1 x :1

Rener

Azes do· Gramado O '\. O

Madureira
Azes do

. '\ ,

América

Azes do Gramado 5 x 2

Cruzeiro
.

;;.

A'rtilheiros :
Culica - 13

�084

�. -- ----_._,__._-_ .._---

Gramado 1 x O

J!>
J

ItllAS SIM
-

P""VPA�IIS....

'. ��«"" .

.

-, .-

Nazareno

Ary 10

Amilton - 9

Sergio - 40
'

�;,1Zl__ , ._ ...d
Elbe ..;_ 3

.

-

.Jornaleiros
Azes do

América
Azes do

Avaí

Azes do Gramado 1 x 2

S. P�ulo
Azes do Gramado O x 1

Gramado O

Gramàdo O x 1 I

'1

Mirim ---' 3
Euni --3

Antonio - á
Gastão 2

Gainett - 2

Toninho - 2

Pa.checo -:- 1

Quinho - 1

Marcio - 1

FlGcha ..- 1·

Cabeça - 1

Azeda - 1

Mazinho - 1

Àltair. - 1

Luiz - 1

Difsom _;_ 1

Roberto - l'

lioleiro menos vasado

, Carreta - O gOo.l
Goleiro mais vasado

.

Baga - 31 Gools .

dfixa.se _ esfriar

-
.

2 gemas de ovo bem ba- naise e ,bate-se com um ba·
tjdas tedor elétrico, até adquirir.

1 xícara de caldo de ga·'
linha

% colherinha de sal
1 colher de gelatina sem

uma' consistência cremosa.

_ Depois, ajunta.Lse
mistura da gaJinha.

Jornaleiros
Azes do

Jornaleiros
Gramado 5 x 3

sabor

% xícara de água
_

1 1/4 de xícara de peda­
I ços grandes de galinha co- frescos

.1 zida
I

! 1/3 de xícara ele amên. com uma consistência bem
: doas tostadas duta" isto é, durante duas
,

I 'Y2 colher de môIho inglês horas 0;'\ duas horas
1 1/4 de xíeara de mayo- meia.I
.

Analse Tira-se da fo.rma com

1 colher de caldo de li- ajuda 'de-uma espátula
mão coloca-se na travessa, en-

j Misturam-se as gemas, ·feitando-se com alfaces, p
caldo de ga.linha e sal e co-

.......�_......�,..

Azel:l do Gramado 1 x 1

20 do Gremio água fria. Põe-se no

partimento,

Azes do Gramado 1 x 1

�o do Cruzeiro
Artilheiros:

Baga ---" 2

AmBton - 2

Alceu - 1

Gastão - 1

Adilson - 1

Tarzam -,t
Ari":'" 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDIC�����.PROFI��!�o�!� mãM@iifláiriaª7<prÊ:if@�ê�
ORo 'CONSTANTINO' .QR.'1. LOBATO" 1

GARCIA m .

DIMATOS . '.', FÍLHO Diplomado pela Faculdade N:I-

MiúlCQ CIRURGlAO' 1)oeuças do aparelhe respiratórIo pional de Medicina d!l Uni'yer-.

, Deençaa de geaho.ras - !'artol TUBl!:RCULOSE, Ildade do Brud .

.... Open.ções - Viall Urinária. !:tADÍOGJ:(kFIA E RAlJWSUOPlA :;;·,.Illterno por çoncurso da Ma-

Curso de aperfeiçoamento e DO:; PULMOI!:S .
ternldade-E8çol�.

longa prática nos Hos.pitaiÍl de Clr,U't>!l:ia <:lo Torax iSe"!lço dI! Prof. OctaYlo Ro-

Buenos Aires.
'.

Formado pela Facuãdade NIICh", drlgues Li.ma) .

CONSULTóRIO: RUI� }I'elipe I 'd M "1
'

'I"
.

I
.

t
�,x-interno do S�rV1ço de Clrar-

n� ,e e,,:,.Clua, 1810 (11:1 .. a e
. ,ia do Hospital I. A. P. E. T. Co

:�;�idt. nr. 13 (sobrado), }o'ONE ,U8I-UCarurgll!0 do l[ospltal .l'je- do Rio de Jl\nelro

HORARiO: daa: 16 ia 18 ho-
.

reu Ra��8 _ �édico do HOlpital de Caridade
Curso de e8peclah;raç�o pela , da MaternIdade Dr. Carl....
S. N. T. lP.x-mterno e Ex·allllis- Corrêa
tente de Clfur�la do Prvf. Vir'" JOENÇAS DE SENHO�AS _

__

GUlmarlle8 (RIo). PARTO� - Of'ERA':_,ôES
. o��n��otahPe Scnnndt, 18 -

PARTO SEM 'DOR pelo
Atendo em flOra marcada. método' psico-profilático.
�e.: - Ruo. I!i,;t"v!'. J U DH·.(.· Cons: Rua João Pinto n.

'tI - 11'011": J'.iI»lt
_,_' _'.____ 16, das 61,00 às 18,00 horas.

DR. EWALDO 8CHAEFER
'

Atende com horas marca­

Çlinica Médica de Adultos 'das - Telefone 3035.
e CrialTÇas Residência;

, ."... Consultório' _ Rua Nú.- Rua: GeMral Bittencourt n.
tOlo

- oes Machado, 17. Telefone: 2.693.
, Horário das Consultas .�

das 16 às 17 horas (eXilêto
aol' '�!abados). -.

Residência : Rua MeÚ�' e
- - ADVOGADO -

Alvim, 20 - Te!.' 3869. Rua Vitor Mei=elel', 60,

DR
.

- FO-NE:: 2.46f> 5 5' HP• IVO WANGENHEIM Florianópolis -

,

Dentista 11 HP
Clinica conservadora de O ESTADO

adultos e crianças. Redacio e Oficinas. à rua Cen- 35�HP
. -mil,.,

Protesss fixas e moveis,
M4helro Mafra, n, 160 Tel. S02� r;:O HP

- - t;x. Postal J3S. II tJ

Proteses em' nylon. .

Diretor: RUBENS A. RAMO�
.

84 'Jf]?
DR HENRIQUE PR�SCO Consult?rio e residência: \ Gerente: ���m�OS F, D. �

PARAISO y' \Rua �?CalUVa 42 Fone 250€ I. . Repre_sentant",: lYJ GRUPOS GERADOR�S - '''P E N T A"
• -r-: .&14DICO: Atende com hora marca-: Represenuçoell A. S. Lu�

-, Quaisquer tipos para entrega .imediata - Completos -- Com
Operações �,Doliuça8 de Se· .

das: ILtda..bora•.- Clínica: de Adulto",.
.

, "' ..-' Senador r .antas. MI - Ii" t DIESEL "PENTA" tid létri di
'Uu;-sci de Especi_aJiz-ação no Horário:, 8 às n,30 andar., ' .

mo ores
. -

, par 1 a e 'lil1ca _'_ ra ator-

dospit,'Il doa Servidores do EI' 15 às 18 hs,
Tel.: 22-6924 - Rlo de Janeír- filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire-

. cado.
'

_

Rua 16 de
"
No"e�lbro Z2lS :"

·,,.,,,rviço do Prof. lIariano d. DR. ANTONIO MU"'l" nd!u sala s t .. - Sal', Pau lo damente com, flaage elastica á Alternador de voltagem -

udrade).
!' «.. ·Assmatural anual .. 'Jr$ 300.011

Consultas - Pela manhA nC! DE ARAGAO Vend.ll avulsaa .... ,. Cr' 1,00 trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para
'doilpit'l.l de Caridade. 'diL lU. tA TI:lFUMATOLOGIA Anúncio mediante contrito. l'

'

.\. tarde das 16.3e h. em dian· u t d g
-

d 1 t d t "'1 t d
•

t t-
'e no consultório á Rua NUBl,. C I

.

r "De 14 Os originais, mesmo não pu- 1 açao e qua ro comp e o e con ro e.; o os COD]Un \)S es aú
• (\'>lU tóno: João Pinto, lll, 'Ilcadoa,_ não seJ'ão Ilevolvidoa. d "b 1

-

f!��!:?OTel�72�:6:'lina de Tira-
M�no�1> ::8 11á�::�:mente. A direção não se responsabiliza assenta os so re ongarim:s pr9Tltos para entrar' em unciona-

itesldência - Rua Presidente ,�e8. j)'Jc,uuva J.<$I>. pelos conceitos emitidos nos a1'. t
Coutinho 44. Tel.: 8120. "'me: _ 2,714. tigos assinados. ' ,

.

men O.

-n"R·-.-,N-DWTON
I�FOh':.......od lTrJ;lll

,.. 'lo-REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
.Il< '() leltCl'- encontrac', nesta co

D'Á,'ILA 1�!1a! infol'maçõea ,que n,;culI'\'"

f
IIi' SAN T A C A T A R 'I "N A '

'd ItUI<litA Got:ltAl.
dla"lamente e d, Imeolato' � ,

Doenç.ls de Senhora! .;..., I'roct .. · OO��t!�! .. , �;:e:.��;

I
MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias '

logia - Eletriddade Médl"8 G 1i6 R S ld h M
.

h 2 E d "

t 1 CIp R I M U S'
'onC'llt,ú,rio' 'Rua Vitul" Mei. A, !,zeta ...... , ........ 2.6

Im
ua a an a arm o, - n ereço e g:

1 28 'r I
•

,DlárlO :ln T -ie ..•... ' 3.1i79 �
- �. O maI's antI'go dJ'a'l'J'o dA

'J'e tlS n. - e e.ione· ;$',1"; Imprensa 0, i:i.,_,.l! .' '.'
t.68!1

,
eX. Postal' ,�� 7 - Fone 3362- FLORIANOPOLIS I

""

Chefe do Serviço de OTORI- Consultas: Das 16 11 ...1'U e li' IT l-C iid'
"3 rata «:Rf II rin.,

�O do Hospital üe Florian6polis. diante.
. HOSP A "- arl a e:

r.=:n :0::0

Possue a CLINICA os Al'ARE, t-esldênr,a: Fone, 3:422 «(���::��r» .:::::::::::::: �:��: I
!eJ =.IPr=Jt=;'JEIE',=r=Jr=Jr:=!§r=tEJt=.!Sr:=JE'r=JE9Jr=h= L�ia e Assine

LHOS MAIS MODERNOS PARA Rua' Blumen 7l

lR:.'\TAMENTO das DOENÇAS
. _:_ .�_ �u_ n.. N�;.�u Ramo ,'

"';' 1,831 MIN18TÊRlO DA AGRICULTURa ,.,.

:·1��iã�D:::·,::nh:: D�t.:,:����m::::A. =f�li�'\:��:'��� :::: ��=�il;���� �.�� �rl" I.ao CON8ULTóRIO - Bua doa EX'lnterno por 2 anos do Pavl- los Correa" .' .... , . , . ,"
.
I. h-l .

'

LLHFr') nO. 2 lhão' Fernandi'no Simonsen da CHAMADOS Ut-
. "ACORDO" COM O ESTADO UJ!. I

rnl,Rdt);"'11�f���.1:el,23�,�liPe Se'J s(·santa. Casa de São Pau�o. co����!8Bombeir{)� .,.,' 1I.1I1� SAl'i':_� CATAIUNA. •
ervlço do ,Prof. DOllllÍlgOS De· Servlço Luz (Raclama- A V I S O

-DR. J .....LIO DOIN,
fine) - Estagillrio do Centro.le ções) ••..... " .. " ... ,. %.404 A Delegacia Florestal Regional,

u· Ortopedia e Traumatologia e do Policia (Sala Comiss-Mio .' 2.0'38

VDIRA Pronto Socorro do Hospital das Policia (Gab. L'e!egado) .. 2.1i94 no sentido de cDibir, ao máximo pos-

M:l:DICO � 'Clinicas de São Paulo. ,C����:Õ�T:SE llve�, as queimadas e dtlrrubadas dê mato, afim de impe-
#;SPECIALISTA EM - OLHOS'. .

-

.

d' d t f
' A' , __;__.=-- --..,__;._

:>JlVIDOS NARIZ E 3ARGAJiTA (ServIço do Prof, Godo}MoreIra) TAC ,...................
'uoo ,Ir os ,,"":'8 rosc.s e eItos econOffilCOS e ecológicoí5 que ----- -----

rRATAMEN'TIJ E OPERACOES - Médico dq Hospital de Cari- �ruz�lro do Sul 2.600 c!canetam tais práticas, torna público_ e chama a 3.t���ão p.�_:.IInh...Vermelho _ Nebullzaçio - dade de Florianópolis. Pan!'lr . , ......,.......... 11I1i1
.'

Varlg !:121i de todos os proprietários de terras e .lav:Jlldores em ge-'

S.

Ultn-Som ' Deformidades congênitas e ad- Ló'd A'é��"'"'''''''''' !.402
.

(T::atamento de afnolte lem qui ridas _ Paralisia Infantil �
R

I to.....
....... tal, �ara a exigência do cumprimento do Código Flo:L'es-'

:, '.

operaçio) . , .

eis ....•.. '.' . . • • . • •• • • • 1.1'1'7
t I D 23 793 d 23 1 1934) d E 'd

lA'Anglo-retin\)ilc�pia _ Receita dtl Osteonllehte - Traumatismo - Scandinava. . '" 2.800 a (ecr.. e· - -

.
em to o o sta O.

,/,.Ocu_ .- Model'n6 !'qulpamento Fr�ras. _

lOTaIS QUEIMADAS E DERRUBADAS DE l1ATO

*
.

Ü Oto-RinolarfngololJia (6n1cct Consultas: Pela manba no Ho:'- LUl: .......•. ; , !.021
Nenhum _'l)roprietátio de terras ou lavraaor podl>rá

"-

no Estado) pital de' Caridade, das 15 às 17 e Magestlc ., , ' 2.276 "< - OOIJAffTE TOOO &iA
Horirio das 41 às l! horal e 30 horas no Consultório. .

Metropol ., ,.- .. ,.,.. 3.14!l 'l-roceder qm,.ulada ou 'derrubada de mato sem soLicitar, / ""da. 16 às 18 horal.
. ..

Consultól'io: Rua Viétor Mei-
La �orta , .. , ,'" ,... 1l".321

om -alltccedencia, a' nel'!essária licença da autoridade
I

.

'I. flú'j
.

rI" I1FJO,6:
Consult6rio: - Rua VItor )lei· c Caclque ,.......... 1.449 I"

MII<L _'I

reles 22 � Fone 26711.
relles, n· '26. Central ,.............. 2.694 florestal competente, conlor�e dispõe o Código Flores-

Re•. - Rua São JorlJ. 10 -
Residência: Av. Mauro Ramos Estrela ,.............. 1.171 tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente)' estando os!

Fnn .. !4 2!, -
- 166. - Tele, 2069. ldeal '.......... 1.668

Infratores sujeitos a penalidades. .

.

REFLORESTAMENTO
"

C $ 9'IODI"':08 I Esta Repartição, pela rêde de viveiros'flores-tai,s, em

Ir·'
_ .' ,

I Olhos que Seduzem '�ooperação; que mantém .no Estado, dispõe de mudas e

.

'.. •.
'

.

.'" 'emint,es de espé-:;ies florestl':d e de ornamentação, para ''''1' I "A S b
'. . .

.

J' 1 Ia o erana" Distrftu ao Estreit::> - rS\nto

E' o venc. de postalista dos Correios e Telegrafos. �
'ornecimento aos agricultor.es em geral, interessados no I '

Milhares de vagas - Ambos os sexos. Não há necessida-
'_

��
eflorestamentl;) de suas terras, além de prestar toda

�! .' ,

àe de cur'so ginasial. Idade, 18 a 35 arfos. Temos aposti- _ �, Jrientação técnica necessária. Lembra, ainda, a 'possibi-ºª -
'- •. ,�_;ili_�.-:!,* _ . .1

la completa. São 9 apostilas (todo. o conjunto). Preço: SAO.
�\ � idade da ohtenç-ã? de en:préstimos para reflorestamento, DR. O T T O F R I E D M A N 'H-

Cr$ 450,00. �utras apost.ilas: Banco do Brasil, Cr$ .... OLHOS �. 'I' (�j
JlO Banco do. BraSIl, com Juros de 7% e prazo de 15 anos.

450,00 - CaIxa EconomICa Federal, Cr$ 400,00 - Se- BEM·TRATADOS
. Os interessados em assuntos florestais, para a I E N S I N A

cretaria da Fazenda, escriturarios, Cr$ 250,00 - As- COM�', Jbtenção -de maiores esclarecimentos e requererem auto-

semblêillJ Legislativa, Cr$ .250,00 - Cartéiro, Cr$ 350,00. ��. rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
.

Malema'll'c!ll$ e' Flt>§ca
Apostilas organizadas por 17 profs. especializado� em f'�\. ,. �l{O devem dirigir-se às Agências Florestais Munic_ipais ou ii fi.J1i

conçursos publicos. Atendemos pessoalmente ou pelo ...� diretamente�, esta R5partição, situada à rua Salltos'l R. Cristovão Nu"es Pires' 21,

Reembolso. Correspondencia registrada. - LEX .CURSO
"
� Dumout nO. 6 em Fl?rianópo]is. Esqu. Rua HüeJ1l� e R. Cons. Mafra

-;- Rua Barão de Paranapiacaba, 25 - 10.0 andar - Sa- CLAREIA E HIGIENIZA Telefone: '2.4711 - Caixa Postal, -395.

�a 2-A - S. Paulo. I Endereço telegráfico:, Agrh,ilva - Florianópolis,
\ 3. C.

ral
Residência: Av(!nlda Rio Br.an­

co, n, 42.
Atende chamado.

'felefone: - 11296,

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
res, além de explendido.para mctor auxiliar de- barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

9R JO�É MEDEIROS
VIEffiA

- -\DVOGADO -

Caixa Postal 160 - Itaja'
'Santa Caiarin&.

.! '-----

DR. LAURO DAURA.
CLÍN!CA GERAl,

h;Epeciali�ta em moiés'�ial de

Senhoras e v,ias urináriaL.
Cura rlldical' das inf'iÍcc,õe.

agudas e. cronicas, do aperelho
gellito-urinário em ambol OI

sexo•.

iJoençali do .aparelho Dice.tivo
e .10 sist ema nervoso.

Horário: 10lh ÁS 12 e 21h áa li.
Consultório: R. Tira;:lentel, 12

_ '1° Aml,ar -- Fone: 3246.
Iceaídê-icta: R. Lacerda Cou­

t.inho, 13 (Chá)'ara do 'E�panha)
- Fone: 3248. t

, IIR. CLARNO G.
GALI.ETTI

gasolina 8(} HP Diesel
8U HP "

103 HP "

132 HP ", "

" (direita e esquerda)
" " "

" . "

"

CLINICA'

iJLSOS -.::: ou1:IDos - 'NARIZ
li: GARGANTA

DO
DR. GU�RBEIRO UA

14'ONSEÇA

··,••••••••••••a•••e••
Campanha de Educação

Florestal
A imbúia em estado na'

,tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400

anos. Por êsse motivo, (I

problema florestal relacio-
nado à ímbüía, em nosso

Estado, só poderá ser re-

SÓIVldo pela reserva patri-
mon ial de irnbuiais e corte

concrolado com garantia de

regeneração natural. Torna

se índíspensavel preservar J

que ainda resta' de imbúia

e impedir que a colonização
agrícola arrase com o mato

nativo dessa espécie nas zo­

nas de-seu "habitàt". Sôbre
assuntos florestais, consul

te " "Acôrdo Florestal".

-

.....-_._..--_....�...,-_..._-_:._...._. ..-_...._�

o ESTADO

/

"A Soberana" Praça 15 de nov�mbro
l'ua Feli'pe· Schmidt·

esquina

J

---�-----_._---------- ,

U habito nál) taz ,o monge, mas o custume no

.ecido certo e corte perfeito define o cidadão práti­
co e elegante.

Ás roúpas Imperial Extra IheáSS'éguraráo dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

O Maga;l-ine Hoepcke vende pelo Crediário es-

tas ótim<ls roup�s.
' - ..

A.lENCÃO
�\_:eeitamo8 -er.::omenda� de °LAC\S ESJfALTADAS

�m cô.res. para diversos f i i]!"
End: DE:!'n'AL SANTA APOLONIA

l"lol·!an{;�olis - Santa Catarir.a
Rua: Tiradentes. 20

-

Sementes· para
.

pl�ntio
'Tôdo o agricultor ou pequeno horticultor deve saber como é feito a

escolha da ,semente para plantar. A sementé, tem, - antes de t�do, que ser

completa, perfeita,_ sem defeitos, - limpa pura com os melhores condições
de germinação, como também ,de valor germinativo bfl.stante alto. Sem estas

�xigência. a semente não dará ao lavrador a recompensa dos seus. esforços nos

periodos de colheita. Por i�o deve ter o agricultor ou horticultor o maximo
cuidado na aquisição de semente para plantio.

-

G. ·A. Carvalho - Vende sempre as. qtelhores sementes.
VAREJO -;- MERCADO - PORTADO MEIO

�-----------------------------------��-----------------------------_.�--------�------------�--------------------�-----------
--

.

---_
.. -----,.�--

Viagem com segurança
e rapidez .

80 NOS CONF(t�l'AVEIS MICRO-ONIBUS DO
_.

I{PI00--;SOL-811&ILIII0»
=-

tFlorianópólil - Itaia· � �_o.inv!!!!. - Ouritiba
.

.

-

..-.-.:,.:; .... r ,'- 'asi .�._.
,

A· e"nela· . l\.lI,,!Deoaoro 'e.quina da'

g • Rua Tentlntell'Silvel �iJ/ .'

--�'------

l A V A N·(} O
.

C OMS A B A O

Virgem ,Especia'lidad
da (ia. WfTZEllNDUSTRIAL - Joinville �_ (marca'regislrada)

economiza-se tempo e dinheiro,
____.__,_�� 4_�__ •

• •• -�-.- •• - -------�-----_.-- -----.---

...._---- ---------- -�-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
. F'lorianépolis, Terça-fel ra: 23 de Abril de 1957

r-
...._......_..

--:-:--:-�-� iNotas Culturais
I [xpresso f�on8l1opolls' L4da. I

D�S����:��N�� ��TL� M��;S��RAS :Eu�����iI ' >

NES - A histôria do Esta- dade -da Virginia em Char- i
OI .

I lotesville . e a Universid,�d.e I•
. do Subterrâneo Polonês, ..

_

'. I'ransportes de Cargas em Geral entre Florianópolis _. Curitiba . de Chicago, em cooperaçao,
Cf 1939 a 1945, é contada pelo
.. P to Alegr S- PI.' R' B I H' t publicarão uma coletânea
•

.

- or O e - ao- au o - 10 e e O orlzon e seu ex-chefe, Stefan Kor-
• dos trabalhos de James Ma-
! . bonski, em "F'ighting War-
• . dison, (1751-1836) quarto
- Azências no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São

..

saw" (Varsóvia Lutadora),
.. � _ presidente dos Estados Uni- '

- Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar a ser publicada pela Mas-

:1 . millan de Nova Iorque. As dos, Ais ,io'blras puib�icad,as
-

\ remlníscênciás-c.dão a his- tornará disponível pela pri

•• MATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório �'Depósito: 'Rua· meira vêz o registro comple-
tória íntima .da organização

• Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535 .

e atividades do movimento
to das contribuições de Ma-

•: End. Telegr.·. SANDRADE b dison, que foi descrito co-
que seInicioü.eo a ocupa-

__ : - '1 -

ti
mo o arquiteto da Constitui'

• çao a ema e con muou con-
, _. .. I

• .
.

êti O t çao e da Carta dos Direitos.

: FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 932 -

9361
tra os SOVle lCOS. au 01'

Espera-se que se passe 12

•-. E
'

D" F l' 23�O E d T 1 SANTIDR
• foi capturado pelos russos i

, scritorio e epósito: one: - n. e egr.: .

li
1939 :-d' anos antes que se termine

em '. ; escapou, aju ou a
•

.

l'd -, '. a publicação dessas obras,' I: ' organizar e 1 erar u movi- .

• A.G'E�NCIA·. PORTO ALEGRE - Rua Com. Azevedo, 64 -
.

I
�

I • A imprensa da Universida- .

I
mente subterrâneo e foi pre- .,

.

I Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL - I so pela P�lícia Secreta So-
de de Chica,g� planeja publí

I Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI viética em 1945. Depois de
car uma serre de 22 volu-

• 1 sua libertação tornou-se pre
mes.

:. i
sidente do partido' campo-

A publicação do

:F'ILIAL: SÃO PAULO - Aveníoa do Estado, 1666 - 76
�

d v
,. denoi

ro volume foi marcada para
:. d I SAN ADE

nes e arsovia epOIS um , .

• Fone: 370650.-.- En . Te egr.: DR .". -mais ou menos na prrmave-.
.. • membro do Parlamento ....Em �

d•
�

• . ra de 1959. A execuçao ' o
-

I
1947 Worbonski e sua espo- , 1•

RIO DE JANEIRO R De' N t 99 F 32 '17 3"1 '. , .

I
projeto se tornou pOSSIve

_••
�

.

- ua r.' armo e o, - ones: - - ,,)
..

sa fugiram para a Sueclal· d F da-.

..... devido a auxí lO a un :a- '.

• _ e 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI o•• e depois para os Estados
F d "', �.. \

U id
. ção Ford e da un açao

• • Il I os. .

°

•

• .e;. 1 Rockfeller mais apropna-'

•!.. BELO ijORIZONTE - Avenida Contorno, 571

I.
ORQUESTR-A SINFONI- ção da Assembléia Geral da

FONE:.4�75-58 - Atende: "RIOMAR" CA NACIONAL - Os 96 Verginia e pequenas doações
GELOMATIC a querotene-• • membros da Orquestra Sin da Universidade de Virgi- f•

.

�
. • que leva ao campo o con ôr-

•••••••••••••••••••••��!�!•••��.••••••��.!�._!!I..�.�! fônica Nacional de Washing nia e dª, Universidade' de to da cidade - 'apresenta
. . . - ton executarão 175 concêr- Chicago. Três historiadores r>; seu novo .modêlo ''700"B'',

N
.

t
tO,..

� Cont·nente tos até maio de 1957 na ca; 'foram nomeados
.

editores agora mais eficiente do' que nunca.

O lEiaS '0'
.

I pital e em outras, cidades. das obras de Madíson wn. GELOMATIC a querozene não tem �ot0.r
, nem portes móveis - não está .sojeito o

.

'

.

'. .

O diretor Howard Mitcheil liam M. E. Rachal, Leonard desgostes, dura uma' ete rrridode ! Ideal
introduzirá um total de 15 D. White e WiHiam T. Hut- poro fazendas, sít.ios, ccsus de campo..

AMERICANA - A longa obras novas, três das quais chinson, todos três especia- ,. Conhece-o nas boas casas do ramo.

- .

d D
.

R
/

r
- Garantia de 5 anos em toc!o o Brasil .

permanencia e oris 0-. executadas pela primeira listas na história dos funda
senthal no México se reflete vêz no mundo. • dores da América.

_ .. ���em sua obra agora exposta �Um produto
nas Galérias Midtówn de No

T f A' r......... S A INDÚSlRIA BRASllEI�A DE EMBALAGENS S.A..

va Iorque. A. familiar-idade . ranpor es ereosrl��alCnlnenSe.
-

.

com o pai,s originou nêste SERVIÇOS AE'REOS CRUZEIRO DO SUL comuni- PROCUREM' NOSSO CONCESSIONAHfO
caso a compreensão af'etuo

ca aos 'Seus Clientes, amigos e ao público em geral, que: LOCAL
_sa de que carecê ãs vezes o

. para )heLoferece.r maiores factlídades, está funcionando
I

turista. A maioria dos qua- em éonjunto: con( ã TAC - (TRANS.PORTES AE'REOS -�-.
--

(

dros da srta. Rosenthal ver CATARINENSE) nos seguintes locais: ' I COMUNICAÇÃO
sam sôbre crianças mexica-

I AG1:NCIA DE .PASSAGENS I A diretoria do Centro Espirita "Caminho da Re-
nas recostadas em cêrcas e Rua Felipe Sehmidt, 24 Fones 3700 e 2111 denção", sediado em Barreiros, municipio de São José,
portais, com ar intrigado, f .

AGll:NCIA DE CARGA I vem informar aos seus associados e às demais pessôas
olhando fixamente a artista. Rua Felipe Schmidt, 40 Fo�es: 2500 e 2210

.

que tenham adquirido talões da "ação .entre amigos",
Agradecemos .de antemão a preferência '1 l'eferênte ao 'Sorteio de um lote de terreno, que o mes-

A' GER�NCIA I mo não mais se verificará no dia trfuta (30) do cor-

'rente mês, ficando transferido para a data da pri­
meira extração da Loteria Esta.-dual, a' realizar-se no

mês de dezembro do corrente ano.

Florianópolis, 21 de abril de 1957

Manoel Pedr..o Alves
._-----------

BIBLIOTECARIA AME- mas, história, administração
. RICAiNA VISITA BIBLIO- de govêrno é economia. A

TECA HAITIANA - Duran 'escola é um dos poucos

te uma recente tournê com exemplos no mundo em que
o Clube Nacional Feminino -uma universidade salva fron

de Imprensa, Helen Anne teiras Internacionais e esta­

Hilker, Autor'idadé. oe' Im- belece uma sucursal em um

prensa da Biblioteca do Con país estrangeiro. San Anto­
g resso em Washingto�,..p. nio, se _or�p.lha= p���...,:�;���o
C., visitou a Biblioteca Na- e da oporFttniàade- qpé. of�­
cional de Haiti. O sr. Bis- rece aos. ifabitantes�'ôe 011-
sainthe, que foi Conselheiro' tras localidades ·to,rna)"�m­
Honorário na Biblioteca Hai se biHngues.
tiana da Biblioteca do Con- INFLUENCIA MEXICA­

gresso, acompanhou a srta. NA SOB R E ARTISTA

Hilkel-em sua visita ao es­

bibelecimento que possue

21 mil volumes. O sr .. Bis-

AS' f -I·
l--

yainthe disse à srta: Hilker
.

. I I,. " S
f

que durante uma vlagem a

Nova IorqU e, em -fins de j u -

Ataca todo o OI'IUlI••o t
nho, havi .... comprado cêrca

.

EM SIFILlS OU ,REUMA-�de 2 mil livI�os de autores TISMO DA MESMA 0&1-, (�_haitianos ou sôbre o Haiti, f GEM"
.--------------------,...-

na sua maioria em francês.
' .

USE O PURPAUDLAROT PREPA.' :
�
1.

Ota5 de C Ia n°emaNêsse mesmo mês adquiriu ! ntambém em Cap Haitien uma

I. ;E Bbiblioteca particular dos ar_ ? -�=� 1._ :'� Seminário de Cinema - "The Pkogue Maker", diri-
redores de 1.500 volumes

_=:!_�� '!" �_ -'�_ Cêrça ,de 20 produtores e gido por Arnold Bagle; o

sôbre direito, história e ci- estudantes d'el cinema dos cod� me ntário científico,
AprO'vadO' pelO' D. N. S. P.• ·cQmo. auxiliar D� 1·ências políticas. Uma ter-' Estados Unidos, CanallA e "Seifriwon Protoplasm" por I ----------,-------------.

tratamentO' da Sifilis e Reumatismo.da mesma' . °

ceira coleção .de 3 mil a, Porto Rico Se reuniram re- Jack Churchill e·�'Adventu- I
.

. .

origem. I �quatro mil volumes foi doa-
.

Inofensivo aO' organismo, agudável cómo II. t' centemente no segundo se- re", fi!mes .sôbre os indios
.

14.'Ida de forma particular à minário Robert Flaherty, Hopi e Navajo, :proouzidos '
.

�
dbiblioteca haitiana pOI� uma - _.- - _._- realizado em Brattleboro, parj a Columbia Bro cas-

\ 1-')..
'

f .
�.

d N va � � +; � ., � ,.. ,.. ,.. � � .. �... ,.. � .. ,.., V t b sp c o t" S t R b tNot"' ( J A S S E T U RIS T Asenhora lancesa e o l.."ti + � .."...., .,. � �."."........................... ermon, so
.

os au I 1 S mg ys e� por o er
. 1. .

.

Iorque. A bibliote_ca conta f".C r50 daaP lf pa fia- 'B � I da Fundação Robert Flaher- thshield e ° Bernard Blrna- I
também com cêrca de 500 1 ..++ U V I e 18" o a -.6).8 �+ . ty, o programa foi dirigido bam}): UÍrr'Tepresenta.nte da Ilivros raros, inc,lusive uma ..�. (ESCOLA DE SARGEN'rO DAS ARMAS

..�+ pela sra. Frances Flaherty, indúsU·ia. cinematográfica
,compiicação das leis do Rei .�.

.

e
" ..�. esposa e colaboradora do de Hoi.Iywood, diretor Fred IHenri Chistophe, da qual se .t., QUADRO DE TOPOGRAFOS 'DO �XÉRCITO % I pioneiro da. indústria cine- Zinneman, b;açou a influên

sabe que existem somente .�.� Orientado e Ministrado por Oficiais do 'Exér- �:... matográfica falecido em ,. cia de Flahe.l'ty em dois de
,

uns poucos exemplares. ' : c.ito· , �:.. 1951. Esse acontecimento seú� filmes: "The Search" e

l' �:.. - Abertura: 15 de Abril .de 1.957
.

-. �. anual beneficiou-se do con- "The Men ,.
-

SUCURSAL 'DE UNIVER ti:."� Local de funcionamento: Colégio Catarinense�t". tínuo interêsse de amigos e ATRIZ FRANCESA EM
.

SIDADE MEXICANA ELO- ..:+ - .Jnscl"ições: Na LiV'raria "43", à Rua Trajano �:.. companheiros de Robert· FILME AMERICANO - Et

GIADA NO TEXAS - No tit 18, com o Sr. Alcides Stuart (onde.i Flahert'y em sua exploração chika Chourea.u, a atriz!
mês de janeiro fez 13 anos ti.. ,se obterão maiores detalhes). .." do meio ci.nemático. Com en francêsa de 23 anos, foi es- '

que a Universidade do M,é�' ..v -tt ..t !+.!++. ; t.. fase sôbre a' aproximação colhida pela Warner Broth- !
-

' � �� ç� � .
xico enriqueceu com sua . livre e sem idéias preconce ers para trabalhar ,ao lado I
cultura a cidade de San An- ; bidas ao materiál vivo, os 'de Tab Hunter em "Lafay- l CDN'J4ILTE SEU AGENTE &E VIAGENS OU A
tonio no Texas estabelecen: A industrIa de roupas feitas é Ul'l14 das princi- estudantes foram levados ette EscadriUe". Mademoi- f .

. ,

I O
r pais nos paizes .!Idiantados da Europa ·.e Estados '

do alí uma sucursa. rga-' passo a passo ab-avés da selle Choureau apareceu em

.nizada em 1944, foi fundada i Unidos.
prO'd'ução de quatro filmes 15 filmes feitos na França i _II'. FRANCIpara .levar ao povo de idio- A rO!lpa Inlperial Extra é produto lia prfncipal Flaherty: "Nanook of the bem como em outros produ li "'11, .

.
.

ma espanhol de San Anto- I ind ....stria .do genero em nosso paiz. North", "Moana", "Man of zidos na .Italia e Alemanha. fi
.. tM·..�"OR,R;t,'Oi§ "E"EA DO If/IU'IIDO .

I Estas famosas roupàs bem feitas, podem ser ad-
.

I IAv. Rio lllroncQ, '257-A • Rio de Jan'eiro
nio O melhor de seu idioma, Aran" e· "Lollisiana StorY".

I
FILMES DE 1'4AIOR SU- � TelefDnes.A2J1.83� .e 32.3392

e cultura. Mais de 75 pes-"
. q_iridas facilmente pelo ,Crediário do Magazine Além de apresentar e dis-, CESSO - Segundo a revis ,.

lUi:PRESENTANTE:
soas formaram. uma orga-I _

cutir os clássicos. de Flaher ta "Variety" os filmes que' .Antonio Fiuza Lima
nização cllamada EI Patro-

I G
· L·b d d ty, houve exibiç�es de ou- maior sucesso financeiro aI Florianópolis Sta. Catarina

llflto, que agora patrocina i ..rOD)a· -1 e,r a e ,traIS realizações cinemato- ca:nç�ram ultimamente fo- �_ _...,...- _

essa escola e impulsiona o
A AVICULTUHA É FÁCIL E LUCRAT1VA gráficas. Duas sessões fo- ram: "Giant" (Gigante) da ij E Q I l' A Lestudo do espa�hol. O Coro- : NA O PERCA 'J"BMPO. ram dedicadas à apresenta (Warner Brothe'rs; "Frieln-

,

nel Pachec,o .Moren,o, da. c�- I :PARA A PRóXIMA TEMPORADA A v iCULA, FA- ção de cinco recentes docu- doly Persuasion" (Persuação I De ord"m do Senhor· Pr�sidente da' Associação
dade de M.ex,l:o, fOl o Or�gl- I (�A :SEV Pí.':D1DO POR CHEQUE, VALf:.:; :0\1 ORDEM DE mentos dos membros da uni Amistesa) da Allied Artis- i Ca'tarinen;se de Engenheiros ficam convocados todos os

na.dor da Idela: Por mUltos vAG >\MENTO. dade de cinema do Progra- ts; "Seven Wonders ,of the, a'!ulIDclowos para a reunião de ASSélllbléia Geral Qrdinã.
anos havia sido figura im- PTNTO� DE" 1 DIA -=- Cr$ 10.00. ma de Educação. de Acomu World" (Sete Maravilhas d.o (ria, de acõrdo com os .1!.:statutos, para � aprêsentação
portante.em projetos educa- li'RANGAS E OVOS., nidade do govêrno portori� Mundo) da Cinerama; "Y()H.I (I{) ,l'elat6rio anual e eteição da nova Diretoria, no dIa
tivos internacionais ..

Com o
I RAÇA - NoE\I\ H1\NSPHIRE e RH0DS � "VER- quenho. Entré butros fi�mes Can't� R�n

.

AwaY Fr�n �il"18 de ;�a�<» próxim? v�ndouro, às 2? horas, na séde da
auxílio do sr. MungUla, p,re- I "<iS

'

/ foram apres�ntados: Out (Voce Nao Pode Fuglr

D1S_t Ass,QC1aça6l.
no edlfícIÓ ,d(l' Monteplo.sidente de EI Patronato, co-I VACINADAS U'N'fRA A NEW CASTLl<� of Darkness", um documen so) da Columbia Pictur(�s e Arquiteto'Valrn;y Bittencourt

meçaram as aulas de idlo- I RUA �4 f1l! JttJlO 111 oú G. A. CARVALHO tário sôbre higiene menta.-l; "Oklahoma" da Magna, 10 Secretário
,

- Deseja !impar ou

de costun:?
consertar sua máquina"

Disque pai.'.'\..
técnico.

o telefone' 2925' e terás um

A seleção e escolha dos tecidos com as inúmeras
fib:nas- sinteticas � naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altamente especia�izado. As laupas Im­

perial Extrà, gozam do pl'evilégio de ppssuir entre
m;' responsaveis pela sua confe�ção, algum dos maio­
zt'",-tecnicos di> paiz.

\

!PARA A EUR-OPA

Nóo espere mais para fazer à Europa
aquela viagem há tanto tempo 50·

nhada: a CLASSE TURISTA no Atlân­
tico Sul oferece· lhe um desconto de
cêrca de 30% nas tarifas de pas·

sagens. E note que o aparelhõ é o

mesmo SUPER G CONSTELlATION
com duas portidas semanais do Rio'
de Janeiro: terças e sábados, às

..c-inco e meia da tarde.

NA

VANGUARDA

DO PROGRESSO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"'"

� l�O�.���>_·��__�__����������___.��� �

C"

r,'" ", " I�.'

,li;:;

•••" �.�•••••••" � �.�•••!.�.·'..··i.l

MI�elreira Philippi & _Cia. '. J
!
.'
.'

i '

I·
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Organização Especializada em BEN.EFICIADOS· de PI ..
NIlO e LEI - SERRARIAS P�ÓPRIAS
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,

.

Estoque Permanente de:-'. '

Assoalhos - Fôrro Paulista - Abas - Semalhas -
Filetes - 'Reguas'- Madeiras para moveis _ Madeiras'

Brutas e aplainadas
/

Cal de Pedra

'.1
�

II,': Telhas Francêsas e Tijolos
/'

í "Depositaria das principais Cerâmicas ..

.

I ......, Vendas:. - Atacado e.Varejo.· II
I

<, • '

,

:'

t,

.

'1;

.'

.

"
' ,

"

_ • _
: '.''. '.' J "-.

,rtIJl'ariaa.. , a' tUOl?c5m1áa:. i> r/ dvrav(2!
•

....

•
• 'tP- -

,. ;
•

'
_

•

\ -

-_"a, roupa anát�mica,
'i, pata e. home�m moderno

-

fi prática .•. já está pronta pa):'a você usar.

E econômica ... custa menos; em relação
à' sua. alta-quaÜd�de.-E elegante; .. - desenhada
e cortada por modelísra

.

de- renome.'
,

Expêrimente lioje me:;mo' sua nova

roupa Imperial'Extra, �et\á um sucesso.

-Porque
Imperial Extra lião é roupa feita

-� é roupa: bem feità:

,'r' .

• �ci'britada com tecidos e aviamentos d.

superior qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 100% anatômico, mais cOllfortá'lel
e 'mnis elégant�:

.. Confeccionada ;m quatro talhes' (curto,
· 'riédio, longo -e extra;/9n9o) e em 32
faníànhos di1creóte,s. _,

-

< '
• G_at:antiJa por uma indústria e3pecializ�.
da há 35 anos, n<Y. ramo de vêstiário.

TEC'I DOS E ARTEFATOS
Protes, 374 • São Paulo

S.A.

Distribuidor exclusivo: .

"
'

MAGAZ;NE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

.

Santa Catarina'
•

Hungria' e Polônia
.

a Juventude· Repelelo Comunismo
A DESPE,ITO DE, ,UMA Na escola primária, as comunistas que os traba­

DÉCADA DE DOUTRINA-,t crianças pertenciam aos rhadores no mundo não-co­

ÇA0 COMUNISTA OS JO-' "Jovens Pioneiros" e usa- munista eram exploradosJ
VENS SE LEVANTARAM : vam, como di�tintivo uma que as democracias ociden­

fjONTR�
-

A NOVA OR-I' gr�vata vermelha. A medi- tais. constantemente amea-

DJ��M DE MOSCOU
I
da que cresciam, passavam çavam' atacar' não só',a

. a fazer', parte das ligas e 'Ur11'ão' Sgvi'ét_jca •. mas tôdas
Durante muitos anos as,' '. .

, . ., . clubes ,patrocmados pelo as '�,d·em()crayia�' populares."autorídades sovíêticas pro-
P 'd' T- t t'I arti o. ao cer os es avam Em sua tentativa-para 'críar;

damara� aos lqu�tro, v�n-I os governantes comunistas o ódio e a .deseonfiança eit-
.

tos que a ideo ogra eom�- quanto a' seu controle sô- tre os)_J'ovens, < os: comunís-
nista inevitavelmente domí-

I bre. t I d
.

.

"
, •

nada o mundo devido .â., re. .�� _men es ,e a !D�fl ,a tas foram bem sucedidos, IRMANDAI)E DO SENHOR JESlJ.S DOS pAssos E, I"�
_

�"
. ôb geraçao que tremavam que, Os moços. e moças hunga- , " HOSPITAL DE CARIDADE

atração que exercia ,so re ,

ensinaram moços _� moças,' r,a.s aprende.ram a. 'não" c�n-. ,

.

!"und'ada em 1765,
, "I

a juventude. Com a chega- ,,-'

da de novas gerações, 'afir-
:;t usar armas modernas e as � lar em nada pelas

aparen_,"
D dELEdIIÇA10 !>?Sp CONdSULTORES <

"
I

�"-:::-:-'
- __ c..

, -.,,--..., 4"" =;':�::::--?:7j�' -;: '��'
.

"/'
.

,

'

, táticas dos combates de, cias.; todavia, o ódio e a e .01' em o rmao rove 01', para cumprimento i ;..<:.: _"::'--=,:,::,�""", \
-

')
,_

'jl, V ',i/ II ' I
maram frequentem�nte, �!a

ruas. Ensinaram aos jo- suspeita gradualmente se
dos

di�positiV,.OS
dos artigos 23 ", 24 do, ?ompromisso da ·1 �/ -, ��\ )/ (I �-::-....

1 \_ � \ ,\<
'

,; .' 1

..

Historia estará do nosso Itou nara um i
. . Irmandade, convoco os srs. Irmãos Eleitores, para, no

I'
li \\ �. o t#í �'\

lado."
vens como fazer um "coque- vo ou para um mmngo que dia 2 de maio.• às17horas.compareoeremnoConsitório........\..·l.1I -: ;/I )

'O Mundo Livre observou "tel Molotov" e como d�s- em dez . anos se tornara
, da Irmandade, afim de se proceder à eleição dos Consul-, '.

..

�®�. --r-l ,-/)

7;;;.. truir um tanque; o Exêrcí- b�m definido. Começaram a tores _para o bienio de 1957 à 19,59.
. -)

__ '

'�-_�ir
" 'I � (

q
!l .......

'1/
,

com alarma, sem nadatAPdo- to Vermelho deveria 'logo fazer perguntas

.. Rêspostas, ,i
.

1r:formo que é permitido ao� srs
.. 1��ão�,�leitores,_ 1f1i111! II"� [-:::-:-:lY.

� fJj - t.t1�1V � !J
der fazer, .enqu�n�o o a I experimental' quão bem os a perg-untas que'não d�ve-I

que nao poderem comparecer por' motIvo JustIfIcado, 1'e- � II I .-:- I ' ,'"
;/-=;-.;;;: .' '\

:::iS�::aç�:ade �:::�:a��� adoles'centes � hu��aro's a- 'l.iam ter sido feitas �ã.O fo- �:�e:d:oe S��s1i:::� �:;;e�;rd�sC���:a%i�:���'o de carta
.

�'-� "

� ( '; 'fJ '<I��_
prenderam suas llçoes. ) am dadas pelo paI.indo

e Co.nsistório,18 de abril de' 1957../ O

f3
'-.:

.

O �

virtualmente dêsde o bêr;. "'" \.. I A ./

O sistema soviético de-, as que eral!! dadas com Américo V.espúcio Prates Secretario, em exercicio "�
'- � ........,..........._, O

,

ço com as idéiás de Marx, .

f d I muita. demora
;;'.,

��
, ' O

Lenine e StaÍin, jovens sem
termmou a orma, e se e-

,

. u-a,P;', eram I Mi�d�-zenty, d� �rce'bi'�po ta a eau�á da Revoluçã-;; de
,

.

I

��
:

",
, Ç.,ão dos estudantes para as convementes. '

�nenhuma expe�iên�ia pes- I
.

. Grozz e outros\não podiam Outubro; dez anos de- "re-
o

soaI de liberdade. I
univ�;rsidades. Na �u.ngria

I O 'temor da poUcia ,se- ,ser explicados em termos
.

,condidonamanto" soviético ��comunista- e na Polo�ia, creta 1 Q t d' I d'
'

. . 4� I ;J) \
m:-�:;:""::;a!���: ::;:; a I.i 'xi,ia quo 80 pore.n, : jov.m. ;:a;:�iaU::he:i:l�maari:.a�s

crua justiça hu- l;�:S:i�::se�:irl::r�:�oe�ar ; '"--
-

.a ' -.�
gria, produto feito,.' ':sob-

to dos estudantes fOSS�D:I,' alguem olf ti�'ha um itmig6
-

<

A� "dificuldades econô- ,inimigo
.

da liberdade po-

-

d "sangue popular" - 'IS�
.

. ,,' -...... ··1 _.

�
.

med'ida" do Comunismo, e, '). . ,I ou �ar-en_te que ,tlve,ra _ex..: ill-Iclils,:;a supressão do or- dia ser visto à qualquer

que fez o maior sacrifício
to e, -fIlhos de tra_ba,lhad�. 1 pel'iên:cia- pessoai com � gUl'hó' n,acional hungaro, a hora - o Exército Verme­

.

numa heróiea luta pa:ra' li- rêS e camponeses. Acredl- polícia sé.qefa.· QtleIi\ éri- pilhagem.""' SIstemática do lho, o simb910 do estado de
, d d'

,. - tavam os "comunistas' que
.

',' ' '. . c",

vrar seu paIS o. ommlO. .' .' t!casse, o regime podia �e� país· ,e a 'ea\i�ação arregi- país satélite dá Hungria. O

comunista. Foi �stã juven-: os Jove�s d�sses dOIS g.rt�'- saparecer (le :qmá hera pa-; rnentãda pOdi,am ser supo�- inimigo era o govêrno fan­

tud� q�e' diJigiu o povo,
pos senam devotados se�Ul- i'a, outi·a. Qualquer pessoa tâdas, menos uma perda toche comunista, _subordi-

b t "ld d
l dores de Marx e Lenme. ' «NO I'en!t.culo""

que com a eu os so, a os i podia ser presa por qua�- que a juventude ach9u_ in- nado a Moscou. Contra êles '

, ti ..U . ,�

i Os acontecimentos prova- .

russos nas ruas, que en-I , .
quer. motIvo;, os informan- tolerável' - a p_erda da li- se levantaram' os jovens. - Com, a BI'bl'l·a.• ! ram o contrarIO. ,

' ��

naeheu de lama os 'perlsco- '"
tes julgamen,tos do cardeal berdade ind}vidual. Foi es- (US1S) .' I .

pios dos tanques soviéticos., Tanto nas escolas prlma- •.......... ;l 0 TÊRÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL

Foi ,ainda esta juventude I rias, secundária� 'q_uanto 1:1 I_;-
'

. ; Prega a palavra" insta, haja ou deixe de have,r

que arrancou a estrêla ver- nas universidades _o_s alu- _
- 1\ o]?Ofl'tunidade. (II Tim� 4:2). Ler II Tim. 4:1-5.

melha 'de edi:fícios, der- nos foram sUq@umeetidoaSchaà_ liJ' ,Oã'O'. ,V"·Ie fi.ra
>

a C·'L td
: UMA VÉZ um ministro que olwira um sermão

roUbou m�numentos comu- doutrinação Ia a I pregado pelo dr: John R., Mott, observou que Mott
• via oportunidades ,ipara Deus em qualquer crise. A vi-

-:nistàs, pôs fôgo a j()rnais e
I vám

os vermelhoS - deve- : i

.'. -I ria através da visão' de Mott era uma luta contínua en-

.Jivros comunistas e, sôbre
I ria

-

fazê-los os melhores •
• ti'e duas grandes fôrças - o bem e o mal. Ele acha-

êlEfs, queimou cerimoniosa- elementos da nova geração I 'RUA SANTOS SARAIVA, 250 . I va que c'ada nova cri'�e ppdia ser usada para �diantar a

".-"",
t b d' d t'l

.

't' O I'
" • 'causa de Cristo' ne ·-mundo. Quando Mott morreu em

" men e an el,ras russas. e es 1 o sovle lCO. s ,rus- CASA ,ESPECfALIZb.JA c. P. N, 20 -- TEL., 6.253 PEÇAS EM GERAL PARA:.
Por ,que a juventude da S0S �e-escreveram Os livros. EM MOTORES, END. TELEGR,: "VIEIRA" INTERNACIONAL _ FORD I 19fj5' era com frequência apontado como o maior esta-

Hungria liderou a r�belião de ensino de. forma. que I ,FREIOS, E MOLAS ,ESTliEITO --'- FLORIANóPOLIS CHEVROLET DO�G�: dista cristão do mundo. "'--

1 '. SANTA CATARINA .!
O segrêdo de sua' vida resldia no seu alt6 con-

'contra- seus mestres' comu-1 muitos dos p�ogl'essos cul- : ceito do poder dp Evangelho para expressar-se através

nista-s. Qual a razão de .tão

I turais.
e -econômicos do I .. de 'p:ssoas dedicadas e preparadas para o .serviço cris-

eompleto fracasso de uma 'mundo ficaram sendo d'e I .: tão. Tôda a sua carreira foi d,edtcada ao esfôrço para

.décad'a de esf�rço ;co:glU_-'II· orig�m soviética. Quase tô- :
',.

'.

rlescobrir os 'líder� potenciais e cOQ'luniéar.lhes' as Pro�
. ..' • fundas convicções qUe tinha.

"

���tt:::;a doutrmar a

J�-I �::ibu{�asi:V:�:::i:ta!o::: ·,'i. DISTRIBUIDOR.·,E..S. DO'S A
,-'

,., � .,
N:êste respeito sua vida se' assemelha à de Pàulo.'

fAMADOS "P1STOES MAHlE"i Ele t1\mbém percebia que a obra que inici�ra dependia
Nos déz anos que se se- sos,' nenhum reconhecimen- - ".� -0;"

• •• d )'0 ns TI'mo'teo h' 't d
.

d d d

guiram à II Guerra Mún-I to foi concedido a cientis- i '_, .�< �', ' I s�: �:�sa�em.
s que aViam aeeI a o a ver a e' e

!�:�:�::ciaeo::�1s�:s �:� I,' !:�i�:e :O�;éet�ca.d�sP�::��, ,! PISIõES, P-A:RA:.QUAlOUER TIPO
-

DE
-

��OTORES i -, Traze a cada �mRdeAn�s,�o?so Pai, a compreensão

:Hung,riâ" e Polonia estavam . nistas chegaram mesmo a :
. "

,-
-

..
.

�

-

-

/ I - de c:;omo podémos ptl'omover---t�u trabalho entre os ho-

I '.
..

+:f : men�. Reconhe_cemos que. somos a,penas élos na grande
tendo_êxito em sua campa-' m-u.dàr os livros dã' Histó_ •• '

- .. d' d 'd' R
.

. _

e
ca: ela a Vl a.

.

ogantos que- sejamos ca.pazes, cad� ltrn

nha para moldar a juventu-, ria hungara- para suprimir t DESCONTOS-' ESPECIAIS PARA, REVEMDEOORrr : a seu modo, d.e lIgar o futuro (wm os valores do passa-

o orgulho patriótico nos I . , n · r.) • do. Por Jesus CJ;.isto, nosso Senhor. Amém.

: : PENSAMENTO PARA O DIA

",".,������������__����.�_���-=�����w_�__�l��r9��i
ii.

'lo

,._-._ - --,

,0 ".�OU-E P'EN$'AM

M'ão

vo
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11"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina' Florianópolis, Terça-fel ra, 23 de Abril de 1957

.' .
.
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:i·rEA·TAB�·A·L.VAR·O··OE··aA·RVAL..H·Of
{. Temporàda da Cia.' T.o�IA CARRER.o � A't?.o L�.o CELI - PAUL.o AUTRAN --"-, "a mais categori zada companhia de teatro do .Brasil" .' ., '. ...:�
,U

' ,DE 1 a 12 DE MAlO ' .
' '�.'i�'.é'.".'!>

. 4.a-feIra - dia 1.0 de maio as 20,30 M. com a engraça- :.
..�. "Um deus lá em casa" - "comédia

.

.

.

. dissima comédia de GUILHERME FIGUEIRED.o "UM l't
..�. '" "Otelo;', trágédia

'

,\
-,

�C1{�"""'.".�..., DEUS DORMIU LA' EM cASA"
"

,
..�. R e .p e r {oJ -i Q:- "Esees Maridos", comédia E S T R E I A ::_. , ...
•!+ "Negocies de Estado", comédia �����INGRESS.oS À VENDA ,A PARTIR:p.o DIA 25 na bilhe·1•
..... '

, ':�ntre ·4 paredes", ?ra�,a .
_ �"�."- . ',' �. 1>'.'0'

2��'::__ .:- ....,�_". "":� _'.' ,teria d? Teatro ' t
,�!. � � '. '

"

O Rapto da �ebolmha , p.eça infante
.

. ,�·�-:·��t�"",'Sti,1i. :;g'.,éi-},t:'if4{:{P,J"l.c�;__��i. RESERVAS pelo telefone:- 3016. +••
••�••+�.'++.· <t+. .._+:+! � t.. +:••: H H � _!. +.��..y� _._>�..

_
.."."' +.��e_9 � ·_<&H· • :,._H· +.++ ++.._ � � �

-, • • • • • n • • • • • •• • • • •

.,"
•

"-a :yERéÊÚES�JÊHt blVú�à ",á' irié
·

·Dê 'dêni Vender
· · · ·

! O comércio evoluiu mui. nomia para
_.

o' seu bolso e não acontece no caminhão o motor Diesel é, o nosso dos transportes e do escoa-

I
to com a'marcha' do tempo, uma economi'a' preciosa de a gàselina), proteção oito grande al�ado n� batalha

I

mento da produção.
alterando completamente as divisas para o,,,,seu país. I vêzes maior contra o fogo, ,•••••••••0 .

'I técnicas>de �ferta e' venda EconomizandO" três. vê- trabalho três vezes mais 1.J·d
.

.

I Iíd dNa esco ha cos tecí os da mais a ta qua I a e,
! dos produtos. Da fase he, zes mais- combusjível, Mer- rendoso sem 'a necessidaõe no corte impecavel, moderno e distinto e na garantia
!
róica e desbravadora do cedes-Benz':- Diesel faz de retificar um motor de um produto hem acabado, está a base da excélen-

,-

! mascate a�s 'uossos dias, com que_..-v(jc� ..
, pague um que não pode fundir Mer- eia das roupas bem feitas Imperial Extra-.

I passando por todas as ge� quilometro E! �n'de três, nu- cedes-Benz Diesel é' o ca-
-O Magazine Hoepcke é exclusivo distrib-uidol'

I em nossa cidade fleste fam9so produto.

I
rações de caixeiros-viajan. ma co-nta fái'iL:ge calcular minhão brasileiro qUe as

tes 'que conduziram o� pro- e compaf.ai)i:�, �onsumo estrad�s brasileiras pediam.
, gressos da indústria ao� co- médio de um, �,garijinhão a Equipado com o mais
I ração cio país, uma nova gasolina dEi:5 � '(;',i�meladas, resistente e econômico mo­

mentalidade nasceu 'C se de· em l-QQ_guilometros, é de 35 'tor Diesel já fabricado, sem
sénvolveu, prestil{_iada e es· litros de ,c,omb'ústível, eu- sujar ou fazer fumaça,
timuIada pelas grandes or· quanto um caminhão Die- Mercedes-Benz Diese!

g::mizações publicitárias, pe:- seI, Merceçles:..B e n z, de reduz a um terço os gas­
la imprensa e pelas classes igual potência, consome tos de combustível, tripli.
produtoras. nos mesmos cem quH,ome. cando os lucros de qual.

.o espírito aventurei.ro tros apenas vinte litrol'l de
quer motorista .

do mascate crra�te,· �. inti· óleo. No seu interêsse parti.
midade. quase famiÍiar do

__ '_ ---_._--"- �'-':""'_'--------'---_. -r-r-r-.. --.,';:' .-------_._--,....,.___,.._�. -----_._----.

SIKA - 1
impermeabiiizante de pega normal
SIKA - 2
impermeabilizante de pega ultra�rápida
SIKA - 3
acelerador de pega, para concreto 'e
argamassa
SIKA. 4 e 4A '

impermeabilizantes de pega rápida
./

'

Com SIKA na
argamassa. • • a água

nunca mais passa

Faça no papel a compa- cular e ;no interêsse da eco·

"cómeta" 'jov.ial e, conver- ração do quanto custa aos

sador, o vendedor desapa. dois motoristas o quOo­
relhado e importuno que metro r' rodado, ao preço

perambulava de ,porta em, atualmente cohrado pelo li-

porta, tudo isto d�sapare- tró de gasolina e pelo li- h'adas nacionais.

ceu, cedendo .lugar ao pro.. tro de óleo Diesel, e, veri- Lembre-�e de que <)

fissional especialmente p,re� fique' _pessoalmente se o 'sil precisa de mais

eSperto e minhões brasileiros e que

I

I
�"I

, �_o, -'_,"'-c::-.::.zê:''''' I
- Procure instruir-se SÕ'lbre ás florestas para pro, I

tegê-Ias da mão ignórant, i
.!UP. as ,destrói.

parado Pa;ra "revelar", ao

comprador potencial tod'as
- ... , -

as reais qualidades de um za três vêzes mais em cada

produto. quilomemtl:Q, defendendo o

"
seu dinheiro e as divisas

Por ,isso mesmo a. Mer:ce- que o país esbanja no con­
des-Benz do 'Brasil SIA

sumo de gasolina.

SIKa s.a. Representantes em todo o BTostI

Representantes em "orlan6polll:
TOM, T.. WILDI & CIA.

Rua Dom J;:lime Cihn ro / Esq .. liria Av. Rio Branco
À vencia nCl� boas co:;:>s do ram3

o HUIM Pdr Iras Da
.

Cortina De· f ·rro 'não descuida da sua equi­

'''Papai'', disse um meni. sões gira em tor;no de um pe de �endedQrés .. Apesar
no a seu pai que era uma hungaró"" que '. qtÍasi séri{' 'tle' fabricar -=-ufi('i�niirífâô
aut.or.idade do partido!, co- 'respiraç-ão �ciô'u al'�eus essencialmente econômico,

'munista, "o que é, um re- .. amigos que LYsenko acaba- de motor Diesel, prepara.

negado"?
. I ra de criar

-

uma nova espé- do_ para resistir. às estra.

"Um renegado", disse o cie de animal. das brasileiras, e que não
',I '

pai, "é um homem que I' ".os cientistas soviéticos s'!lja, não faz fumaça" desa-

abandona o lpartido e se I são os melhores do mun.1 fiá a água, difici,lmente tem

torna anti-comunista". I do", disse êle. "Imagine, o I o seu motor fundido e gas-

"Bem então; o que é um 'novo animal de LYsenko-é I ta três vêz,es ine;nos do que.

homem'que' abandona seu um cruzamento de vaca e
I
um veículo movido à gaso •

. partido ,e entra para, o par- girafa. Pode 'ser alimenta- lina no seu abasteCImento,
tido comunista?", pergun- do em Budapeste'\,.e dar eleite a Mercedes-Benz faz ques-

tou o menino. em Mos�ou".I' tão de possuir' um pessoal
"Um convertido", repli- tecnicamente habilitado a

cou o pai. «. * *"
"

I in�icar, expricar, � defen� I* * *
.os cidadãos polonêses I deI perante o moto:rIsta na- ;

, Du�s autorid�de�do par� acabaram de apresentar um
I cional está serIe de van-

\

tido comunista checo esta- novo projeto para LYsenko, tagens. Ainda rej!entemente I

v,am voltando para casa o geneticista soviético. l!:les foi organizado um curso

após um. dia cansativo .exe- sugeriram que êle poderia de três meses para vende­

cutando as -diretivas âe tentar crüzar um porco es�
dores de caminhões, em São

Moscou. -pinho com uma sotitária, Paulo, com extraordinária

".o que pensa você do fu·' aumentado dessa maneira' a ressonância,
,

reunindo 150

turo de nosso amado país produção de arame farpa- jnscrições. Aulas, conferên.
sob o comunismo?"· pergun- do. cias, filmes, visitas. em

tou um dêles. companhia de vendedores

".o mesmo que você", re- * «. * experimentados,

"oportuni_1plicou o segundo. .
dades PVa visitas indivi-

".oh, sua opinião é ,a Segundo outra história, duais, insb::ução técnIca ....:.

mesma que a minha", disse l;Ysenko ,reuniu seus cole- tudo, enfim, foi providen-
, ,seu

.

compan·heiro. "Nêsse gas e- 'anunciou-lhes que ciado para f'órnecer a me-

caso não tenho outra. alter- acabara de descobrir u.m Ihor habilitação profis­
nativa senão denunciá-lo � grande e novo principio ,sional possível a êsses 150

polícia secreta".

I
científico, e túia imenso candidatos. Aliás, os 1'e·

* * * prazer e demonstrá.lo a presentantes da Mercedes-

"É maravilhoso ser litua- êles. Benz em São Paulo plane-
no", disse um cidadão, dês- Pegou uma, pulga, colo- jam empregar os dez pri­
Se país controlado pelos cou-a em sua mão direita e meiros colocadas nesse cur­

soviéticos a um amigo. ".o mandou-a pular para sua so, tão logo êle seja concluí­

nosso é o maior país do mão esquerda. A pulga pu- do.

mundo". lóu e depois pulou de volta Com esta iniciativa a

".o ,que você quer dr- em resposta ,a um segundo Merc,edes.;Benz conjuga sua

zer?" perguntou o amigo. comando. LYsenko, então tradiciona.l arte,} de bem

"Võc'ê _;não sabe? Nossas :reinovett cuidadosamente as produzir na indústria àu­
fronteiras ocidentais estão, pernas da pulga. toniobilística com a moder­

no Balticó, nossa capital é "Pule para a direita", na arte publicitária de bem

l\!IosG,ou, e a maioria da ,nós- ordenou êle. "Pule para a· vender, numa associação
,>

sa popuiação vive na Sibe- esquerda". Mas a pulga que beneficiará ainda mais

ria". nã"o se movia. o motorista brasileiro e a

".os senhores vêem, ca- popularidade s�pre cres­

valheiros",' disse êle, "isso c:ente cio caminhão 'Diesel

prova cientificamente que no pais.
a pulga 'nao ouve mais O motorista esperto dQ

quando são' removidas as Brasil já percebeu qut! o

* * *

As teorias lSôlbre l'oeípro­
dução do geneticIsta s�\Tié.
tico LYsenko são frequen_
temente objeto "de piadas
nos países da cortina de

ferro. Uma das últimas ver-

suas, pernas."
* * *'

caminhão Merced�s-Benz -

Diesel representa uma eco-

-__,_--�-- - - -- .- -----..-_-.. . .._------- -

escolha pela Qtiqueta

nomia nacional, todo moto.

ristà, brasll�iro deVe ser 'um

defensor intransigente da

fórmula Diesel parft as es-

motorista mais

mais patriota não economi-

•

Com características aper­

j;eiçoa.lÍla,\l em 'TO anos de ex:-,
periências, propidando ma­

nejo fáci.I e rápido, insen­

sibilidade à água (o que

"

,

"

'.

.' �

�Q)���O��
"

lItJ][JDW,
-

SORTIMENTO

Bra­
, ca-

TÔIDAS AS BITOLAS DESDE Y2" ATÉ 6"

SEMPRE AOS MELHORES PRECOS

aUSCHlE ,& lEPPER LTDA.
RUA DOS ANDRAIllAS '139 _ JOINVILLE

(f' /

SUiJ nOY'a rouna anat8mica,

-.., .-

pa/r3 O homem moderno!

Jmp�'"
•• t confeccionada em' quatro talhes

e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos 'são
de alta' quàlidade e pré-enco!_hidos.

,e Yocê se sentirá bem, pois A o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortável
e muito mais elegante.

e_ Sua nova roupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não
nem demoradas provas.

EXTRA est"
há longas esperai

Garofltido por
"

' r

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
Rua Prates,' 374-- São Paulo

35 anos esp�cia/izod� no ramo do vestuário

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa CatariM
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._., lJlIll··iSÍIN�_�������������������'$.�i�����l�)��;'�����...�����������������

ILlNSr 22 (Ua.P.) - FORAM INAUGURADAS NESTA CIDADE PAULlSIA AS PRIMEIRA188 CASAS CONSTRUIDA$, EM CENTO E DEZ D!ASr PEl
FUNDACÃO DA CASA POPULAR. A OBRA :f1:COU EM NOVE MILHÕES SEISCEN lOS E OITENTA MIL ,CRUZEIROS. '

'

,.' ,r

RõS�ri�'ãÃürããsãra�!PõirOsã���:,y , ,

I
.

LONDRES,. 22 (UP) .: A As.' , -'

'- - I fensivo acima de U1�� .certa, dosCULORADO, 22 (U.P.) _. Até ve o Brasfl, representado p,!l. nos das duas regiões n.io assegu seus territórios ante- da próxi,! que se realizará em f'i ns do cor sociação dos Cientistas atnm is-
9

.

d f f I' ou, se, pelo contrárjº nUàlque.1 61, o Brasil terá uma podere. brigadeiro Hélio Costa acaba rarem a manutenção c o . 'l!1cj(', 111a co n erência regional da OACl rente ano na América do Sul. tas 'ingleses pu_blicou ontem im- ,
. .•

sdatlrFÔer.fçl'Cal'eAnet·ernel:e'n·Cteap.asZuadsez: ence rrar suas reuniões no Per- nÇOaSmedne·tondaaVSegianç3a_toalaaÇe,iílee�' en.�etl.lp'V:' ·COE-N(T).....EN(A)'-RI(O)�.D(E)
....

ALOB
....

ERO
....

'.OOO-E OO
....

LIY()
....

EIROA-" portante re lató rio, na �ual pro ��I���l�:�;:: t���:za�!��f!.:p�e
_

. e México onde deliberou sôbre 8' • ,.

�. cura de�ern?mar o,s �el'lg.os que cional aumento dos casos de cáEsta mformaçao fOI prestada ii melhorias que serão necessá r.a- lados nos planos regionais "ara
.

'I
resu ltat-iam do acrescrmo da prol' cer do C r "-

imprensa norte-amezleana pela durante "os próximos cinco anos
.

a Anléricâ do Sul e as Antijhhs,,' _' �'.
"

" .- d "Str t.i 90"" I .8. ossos.. aso osse exa]
-\ RIO ( )

rog'aça o o" i-ontrum , ISO-
essa segunda hipótese, uma bOIllbr.igadeiJ:o Henrique Fleiuss, Mi, nas rêdes de .navegaeâo nçrf:a J

_
.' 2,2 V.A -, No próxi-. cargo do acadêmico .Austregesi. topo rad iotivo desernbaraçadc ba do t ip d '1t d _ d S' I d • i Ih F

'

bé 1 11' I' mo dlh 2IY qUI t f A I I d Ath d '. -
o a expernue ntnr a, e-ms ro a Aeronáutica do Brasil America o, li e as

_ "nu as. OI tam em compro'!", .1 " n a- eira, a ca
I

o e ay. e, que ocupa a ca-I pelas exploso,e� nucle,ar:s ..Reco, Bikini, no ano de 1954 ex 1ora em visita aos Estad;; Uni Segundo a Comissão, entre as América do Snl, a .exist·�nciil d» dernia . Brasileira, de Letras' co' de ira número 8, fundada pelo .rihece o relatór-io a existência d02 drndo lt.it d " I'
p o

dos. dificuldades que enf'rur.tar-i IlS alguns aerodromos internacio I n:emol·ará . .',o centenário 'de lias grande poeta fluminense, I perigos-reais' de aumento' dos ,em a I u e Ill�Jto e evad

.linhas aére-as intemaclonais fi nais inadequados e outros quo címentq de' Alberto de Oliveira' . Alberto de Ohveira ,dedicou casos de câncer dos (lSS;S, .provo poder-ia provocar mil, casos. d

gura o grl.lnde aumento do tráfe apenas satisfazem as necessidn.1 Principe dos Poetas Brasilei tõda a. .sua :vida á poesia, Não cados por êsse "Strontium", mas
câncer dos ossos pará, cada nu

_ ,

'des do momento, FI'nallnente�" ros e,_s.en'l dúvida, o maior do
,
fOI' mais do 'que' poeta e

COllloj
.',

lhão de toneladas de T,N.T, d
go aereo, qne erra novas neccs '. _.

.

esclarece que ainda- não existe pode ri o explosivo do engenho.sidades de comunicações e de ou Comissão solicitou nus estado nosso_s ,parna�lanos" I poeta ganhou a_ imortalidade em estatíst}ca alguma para apoiaz b. _ H á 1d' ombas que. explodiram até a_otros serviços auxiltares, tende-s membros que examinassem a si .av:_:- -naque ':. la u,ma con
I nossa literatura, essa afirmação de maneira abso �

salientado que tais ,liiicuUn:le" tuação quanto ao desenvolvimel! ferenc.a no -PetJt Tl'Ianon, ' luta. Observa o relató r!o que se ::l:��:e�:n�.�.�� �l��:��: �����

t�����"(;i����L�S�"'E�(O;;��A'"' rr�td!) De Não Agrefsã_o Chin� Comunbi� r::",t::::��:�':t:::"::�;::::�:;'::
,

J ,temente, ern igual grau de radio;

NfA INDIA
-

-, apao, atividade, as crianças ficam ex
'P

. postas a perigos mui to matôl'e
, .

·,..o..-.o._.C o....o._,o....(· eo....o....o._.O....O....04.IIt<e ...O__ da zadiaçã o do qne os adultos!
NOVA DELHI, Z2 (U' P) - de lôbos, entre os quais estav�, '1:0QUIO,22 (U.P.) _' O chefé da China Comunista,_Mao The �

Foi restituído á sua família um um ser de aparencia humana, Q c !l'l' "J
- .

d "
menino de se,Is .·a�os, o. qnal há qual foi apanhado pelos caçado,' :�"ung" propos ao apao a assinatura e um tratado denão agres- '.4 anos e meiO, tmlia Sido. apa" res que o trouxeram para a

al'l
;:.: " .

.

t d 'r Tt
'

R
' .

nhado por 'lôbos, relata o cor I, deia, onde os pais do menino �
� S,ilº� prome en O nesse caso a sua a lança mI 1 ar com�, USSla, ,i

respondente da agência indian- reconheceram como se.ndo lo seu * � parte referente ao Japão. Mas em troca, exigiu não só o rom,- f
em Agra, Segundo info.rmaç\íe, '. filho, ,!,. .

chegadas a Agrá, e provenien I Este caso. não é .únjco, f� wm,'�en.'to total d,os. laços m._ilitares �ntre o Japão e os E,E.UtJ., c,o- i
tes da aldeia de Khanduli, ti ,Realmente, lembram que, há', -

d t d J
-

1 '
nha sido a .criança' levada pelo.!

'

três anos foi capturada uma c m'o' RIU a garan las e -que o apao nunca se ançara em nova c

lobos ,aàs dezoito mêses de ida- criança-lôbo, �m Luck,now. (In. a 'âtcentura milihrr�' Máo fez ess�s propostas a uma deleg'ação d� ,de, nâo te!ldo sido. possível en ! dia) a qual fOI submetIda '<l tra. li ',-, . ,.

contrar-se nenhuma pista. Há tamento no hospit;l da 111eS11l:.\
I' j :�'"

, partido sociali.&ta japonês, que visitou Peiping. ';', '.
.

i
::�:" d;:;'::'d�:"':m:\��, "d,d,.

H�M�NlGEMTTiif�MiNiEun-"oo"liuif�":�

Flagrante do j�ntar :óférecido na c4_urras caria "RanclÍo tla Ilha", ao escritor Ma-
noelito -d� OrnelÍ_as, por' seus_ amigos e âdmiradores.

-

�OM YI,n� j� ��Y�IN1��� JIJBG� [j�II�!1 Pr�bie�i,
.-----

Os descaíabros cometidos pelo fread: nêste infeliz Estado d, catedráticos efetivos aquêlés qu� UnlversltarlOS
govêrno que aí está fazendo as II Santa Catarina, não se restrjJl pa�saram p'or estaf,{nte� concur LISBOA 22 \U, P,) - Aé:;tbm.aiores barbaridades à - testa gem somente às ignominiosa sos, el\l humilhante situação dt de ser publicada, em separat
da politicagem sórdida e desen marmeladas já tão do conheci inferioridade, poi's êsl;es último do "Anuário da Universidade d'

menta' público, mas se voltan percebem apenas Cr$ 40,00 po Lisboa", a oração ,de sapiêncin
agora principalmente para c ig:wl trabalho, isto é, por cad2 proferida pelo prófessor Vito.
magistério sécundário, atingind \ aula extraordinária ministraOa rino Nemésio, catedrático e a
ém cheio o ensino num estabele I Note-se ainda qu_e os lentes efe tual Diretor da Faculdade d
cimento modêlo como é, ou an tivos comparecem ao' Institut< letras., na sessão solene' d; abfi
tes, . era o Instituto de Educaçã, assiduamel\te, enquanto os atuab tiJm do. ano letivo de 1956 u­
e Colégio Estadual "Dias Velho' c0ntratados por Cr$ 8,100,00 por Universidade' de Lisboa, "Pro.
Já de há muito sê observava qUI· 50 aul!\s raramente alí apare· blemas Universitários da C�
os professores. catedráticos que II cem', fazendo daquêle es ;abeleci.
aH militam vêm den\onstrandq mento de ensino secundário"
uma natural revolta contra 0'\' primeiro do Estado, apenas_ um
atos imorais do atual govê.l'no I

cabide.
que·, selll Ina1s nenl lnehos, no. I
;;'Jeia afilhados e protegidos seu, ,QUfl-!:Ita sujeira, senhor govet'
as' necessárias cI'edenciais e nem nador! Nunca pensamos que ta
mesmo idoneidad"e_ moral pani

I
cois'a viesse a ,acontecer tambén

desempenhar tão alto cargo come �om o ensíno em nossa terra. E
o é � de professor secundário 'justamente por .. tamanhos disopa
Convém lembí-ar que, outrora rates que os catedráticos vitalí,

.

para s�r 'lente catedrático nesta' cios fizeram uma visita .ao go.
modelar casa de ensí1!,o era nc I vernante. e, como não obtiveram
cessário que, em pt'imeiro lugar � resposta alguma, se preparam
o professor fôsse de fato PRO : para entrai' com um mandado de

- I
d

'

Será senhores da agronomia FESSOR, e não fizesse ,daquilc _segurança contra os ato,ê esvai

apenas UIll bl'co para ganha):' rados de um homem que, panveterinária, que' precisaremo .

invocar os Manes de Hercíli 'mais alguns rnilhares de cruzei, proteger meia dúzia de apadri,
Luz e José Boiteux?

o

'ros pOI' mês como está aconte·
' nhados políticos, prejudica nãl

.

cendo agora: As qualidades es, I. somente uma grande e láborios!
Uma aliança com os Irmãos

senCl-alS eram os -registros d.! classe, mas também a mocidade
Maristas, dp Abrigo de Menore,; d S C

.

E, embora o Pôst'o cõ))·rass talvêz seja a Teta final na foI' professor fornecidos pelo Minis, estu antil de anta atanna.

a insignificánch' de cinco m] mação do Corpo Docente. tério de ,Educação (com vistás a,a Que o eleitórado b'llTiga-ve.rd,
está colocado nos últimos luga

réis pela cobertura, ,) iihéo Cvl� A renovada Esc.ola AgrÍ<:ol,
senhor mspetor federal), medi' 'I guarde isto bem na lembrança

res nas estatísticas relativas '

tinuava usando para' padI'eat d' L . M' G
-

,

'1
ante o competente exame de su

.

, alimentação, Come pouca carJW
l' avras em mas eral3, r

f'"
,

I d
.

d' t d'
'

pois .entre os apadrinhados at
]JOUCO peixe! bebe pouquissim'suas vacas, o garrio do Com ol�ganização duma sociedade I'e, ICI',:ncla. n epe� en e ISSO, \

um deputado estadual está meti,
padre, sem dar conta do sacri lig'iosa a.lllericana e há muito professor, c,ated,ratJco de qual.; do e, o. que é .mais grave, perce

leite e ingere poucos 'ovos,

fíeio da espé"\'
.'

t' h'd
' .

1 'I quer matena tlllha que se sub,' Não o faz pàrque o queira
. , ,"'. es a recon eCI a Orlein méfo,e

t
.

concurso de se"
bendo dois, ordenados de lent'.

mas pelas di�iculdades econôMas", o. COlll]Jadl'e nüo 1111 E quanto agrônomo rapaz tem me er a rIgoroso ;"
1)01' mês, quase Cr$ 20,000,00 POI' .

I -. 's o que se aprovadr micas e pela falta t.ambé;ll 'descobrava nada! dndo ao Brasil!? eçao, apo ,..,
'

mês. Investjgue, se'nhor redat�r,
HeI'Cilio, de quem são conhe em prímeiro lUQ'ar seria nomel!,

, .' "1
ses gênel'os alimentício's e'SSlen

A hora da tena. do lente cated;'át{co. Tudo 1st \ e s� convencera que lStO e ame F,
ciais, Contudo levamos vanta .!V'-."" �"V"._.._._cidas as l�esoluções inb�Inp('�;t4 / '

. ll1UltO pouco, nlcnos do ,que
'

vas, foi "enchendo" - como 5' Criemos a nob·,·"<;,, dos (:"'�l parece �e.r acabado co.m o atual. met�de das sujei'l'as qu-e alí nl
gem sobre os outros povos. ne

I � 0- L U X ,lI O T E L (
diz' hoje - cõm a t'acanha in pos, que no I'�lperb, tanJa fal' go,vêrno do senhor Jorge LaceI', Instituto de Educação estão s,

que diz respeito às fruta"s ire-

I
'. ,.,_,'. $

teligência do ilhéo, E, certo <iia tum nos deu.' da. Nomeia-se, a t,orto e a direi, '

passando, com a eC{uiescência de
cas,

, .' oferece a voce a 1111.'· <
já "transbol'daúdo", chamou !;('� Só a ciênciq e íí �ecnL)a t'l,H to, fulanos' apadrlllhados, quaS'i governador e sua camarilha. Rezam as estatJstlcas C{ll! Ih "d··.]·d!cUIlhadQ Dato e catégórico' Ih cadas II')

-

campo,
.

redimil'iio li analfal1etos, para exercerem cal' ! nêsse particular .estamos I:lll�tl or ,mesa a C1C.la e.

disse: � ""l'ollle dois 'soldados Bl'asii na batalha da l'')m� gos qu.e nem existem,.mas 'que no 'Bôa' 's�rte, serlllOres pl'ofe-sso. ben: colocados: cada braSII?II'() � Faça suas' reí.:itõey
peI'cotra ,a. ilha e vá castrawlo Se, verdad'ci\'a 1 afirm,,�ão d, fim do m.ês 'são' candidàtos çer, 1'es s�cundáriosJ e gu') sejam fe consumo anualmente:�pe�' caJ;l1ta" � -.'

.

�onde houver,' touros vag,b»)ull' que para cada camp'l �uma escoo tos aos Cr$' 8,lÓO,OO pot· 50 ,aula' lizes na justiça. Estaremo,s soli cento e q?inz� quilos de

fr!ltasl no
d'os; pertençaLa quem pertel' la; não menos exato é, o ,nth que deveriam' íll.inisttar, �'1as quc' dários com todos os injustiçados frescas, �
cer!" ma de, para cnda distrito Ull não ministra�l. §ião. Cr$ 162,1)':\ Volt'areinos;. ao· assunto opor, Com isso' cOlllpensámos outra" > LUX HOTI:LU �
Dato sabia, j) 'Ia ilnpel'ativid,l' agrônomo. por aula,. o que coloca os lentes tllnamente.· deficiências em nossa ·dieta. f; I'� �;)-

. dI! da oi'dem (mesmo J!e�,'c.l) Agricola SilvadÔ'"- O, r. viv'a' a' bal1anu! ... """�_"_"'__"J'.."",, ;."...._��-��_-�-..-...

Acrescentou aquela alta paten
te das Fôrças Aéreas Brasileira.
que, efetivamente o Brasil con

sidera sua defesa como' um pu,
hlema da alçada exclnsivã lo
brasileiros, errbora seu país e,

�ja disposto a participar Aio pro-
grama de Defesa Inter-Amor i
cano.

, PROGRAMA DE VISITAS
O Ministro da Aeronáutica bra

sileiro visitou o Comando COil'

ti'!�ental de Defesa Aérea 'e/ (
Chefe do Estado Maior da CIl
mando de Defesa Aérea do Exér­
cito', estando

-

ainda programa.j,
visita à sede provisória d-l Aca
deill,ia da Fôrça A'érea dos Esta
dos Unidos localizada �m 'DeiHel'

MELHORIA DO TRÁFEGO
I

AÉREO
MONTREAL, 22 (UP) - A Co,

missão Especial de Execnçã.� da
Organizaçào de Aviação Civil ;n
'ternacional presidida pelo:'1'
H. Wl'ner, do Canadá, e intilg','a
da por mais seis países, inclusi

,Nem sempra umã "Carta Branca" �,de fáto e realmen­
te .uma verdadeira carta hranca. As vezes tal documento, 'se
de documento se pod� chamar instrumento de tal. natur4,lza,
não passa de certa eSPtlcie de reciho, coisa in'uito c«;lmum en­

tre os que vivem a vigiar eternam'ente óu mesmo ent.re ca­

broel,las, cuias carapinhas de' muito tempo iá cairam à CO.rea
de -se' ,vendj>.J'em (!la .. 'sl)reni co";l'litadbs.

.

. ,

, �am.bé� IIntr_e 'art'���e��l'4- escon(\em ,a'VH�n...�;' (�� .sua
m�r('�n�la por tra8 .�� I��O,$�,: e��fe�s�y��,; �� P2tr.�?tJcos
prmClplOS, surg'e U1Jta:' vez. p�r (�lj;!a' '!_l ,.(l'X'&rc.rCl'«;l.)1�fando de

tão no�entcJ Inst,rumento. .'

.....:<_ -<
,':

:10' 'U "

'

E Isto se da, (IUando acordados de um sonl'l_ dI) SUCUl'l;,

estrebucham num fingimento infam�" atitudes ,de "gente de.

be·:n'.
.

"

.\

çom' tal "'carta br;lRca", m�is uma vez a gr�.i-do�compra-
e-vende se esconde.

A ra�ão, porêín, é silJlples. Se lhes forem toma<\as -as con-
. 1

tas, a resposta que não póde ser outra virá 'Iog'o:' "Não- temos

culpa JienilUma; Fulano (e que Fulano!) fugiu à nos'sa orj.en-

ta�ão"!

Não há duvida nenhuma que vai ser çriado talvez. o cargo:
de' assessor técnico 'd� qualquer cabrocha lá pelo' Rio de Ja­

neiro, com fim de representar algum Estado do Brasil, óutró­

ra bem feliz.
/.

Âq�i fica o lembrete que alertará
.' J

.;

quem receber a', tal

"carta" .

ANTONIO FLEURY BARBOSA

antecessoI: Suleymànn El Nabu,

lhi, q,ue agora ocnpa o caí-go de

n�inistro do exterior.

Escola de Agricultura,
te da terra:

.

que fôra dada pam ser ('um Clri
As aves, eram sepM'ad",,, p<l da. E, fQi! Resultado, é que dois

las raças, nos galinhell'c,g .!(! te anos mai.s tarde na ilha, 'l pro·
la de arame, com 'IS cm'a,; rI, dução de gado e leite, era um

abrigo ao fundo, liigienicam ..nlt. espetáculo como, diria " u'onis­
caiadas' de bra·neo. Pa:'a pcsqlli ,ta social.

- Que esperam os A,grôno­
mos e Veterinários desta terra 1
- Quantos são ao· todo, aqui,

exercendo a profissão?
. I

- Por que não �é congrega:!!.
para estrnturar, desde já, a . fa.'
tura Escola de Àgronomia de I

Santa Catai'ina? I
- São perguntas que faz'emo'

sas. e tratalnento V.OS nniInai3
existia um pequeno LabC-ICH,ó
rio.' E, para encanto d�.J p�.tore�
ca paisagenl, tanlbé"111 J.lõres h:'1

a nós mesmos.

O Estado possui, na Trindade
o antigo Posto Zoo.técnico "A6
sis Brasil" que, ao témpo ,!.t
seu ·.creador, Hercílio Luz (s�!l'
p"e Hercílio Luz, à frmlte da�
gr'andiosas iniehth'ôls ue San­
.ta Catarina), pre�tln a, Floria
nópolis e muni.�ípios vizinh')s
magníficos. serviços.
Foi' rio· gênero estabelecimen,

to modelar. Ali he'll.'l um ex

plendido plantel de gado Ger,

sey, com reprodutor impQrtado;
nédios suinos Duro�; lindo ga
ranhão arabe;' wns de�' raça o

'especie�diferente�\; uma ".Bsta
roça de milho, flnt.rHueiada d

feijão soja, abobúra e plantas
forrageiras. Havia tamb€,m, IlCU

tro recanto, gl'a:n;!e horta cou'

verduras e legumil1osa,� var5a

das; -um bem cuid'.tcll) ].iomlH
com frutas ptoprias do e�.ima
etc" ew..

""'-Áo Posto,' criado com finf.l'li
(Jade zo,otécnic.a, eat,W<I !!sc,ocla
da à ,partc,- agríca!:l. .

Era, na realidarl�, Hm;r pefl'.:o
na EstaçãQ Agro-Pecuária,
° campo de ",es.t.ar" do "g:"d�

(todo de argola), era extenso· ()

bem forrado de ,grama. Nêle pas
.eiam as vacas depois da orde:

nha, até a ltora da recolhida. ,

O Posto possuia .•tecnicalllenlt

construida, uma ex�rumeÍ1'<l, ]lI!

1'a produzir o' adubo Jevit'lE.an

via. _
.

A finaliila'de de�".1 lHal�nífi;t
iniciativa - do velho IICI'Cn1,), (.1'"

l]ão só I'egenerar ;j gad? ilhi)o

transformado_' - em garraio peh
degenerecêncil!_, como inundaI

o mercado de hortaliçtt�· e frubs
como acontece nas' ilha, TJÜl'tU'
guêsas. Mas, nã,o' fôra í.·::)Jnp���er�

dido pela mentalidade. doent.i!

do ilhéo, qne não acreditava pu

desse uma "vaquilhona de raça

�oli;re, valer por dez "\'ti(i�l
,nhas" <}e "chifre duro.:'

munidade Luso-Brasileira", é r

título da oração de sapiência
agora editada,

E ninguém· mugio nem fug'iú
To�los conheciam Hercilio!
Foi uma época' da pro»perid:j,

de aquela e, não fôra () fles�a,
50 d,outros'l gov.ernapte3, tü1v{iz
ali' estivesse hoje os· fundam,,'!
tos da Escola Agronõmica d,'

Florianópolis. Mas, '. Atu'i.t
mente corue tanto dinheiro va·

O brasi'leir(

Rigorosa Censura
_AlI1MAN, 22' (UP) _. Rigorosa

censura foi imp'osta aos corres

pondentes estl'angeirós em tocl�
a Jordania, O ultimo despachc
passado da .capital pelo corres

pondente da United Press Joe

gabundo por aí, que, Je' apli.
cado l)esta obra, .... imortalizaria'
o aplicador.

Morris, informou que havia SUl"

gido lilwa crise entre o' pr�meiro
ministro Hussein e Khalidi e seu

V�VA A BANANA!
RIO, 22 (V A)

LONDRES; 22 (UP) - O .j\,ú'';i
t�rio do. Exterior Sov;-éti��"'Írity', elOU hOJe que vai _pubHéall litro
Ca de notas secretas

-

Rússia a Inglaterra �

às vesperas da in
Espei!a.se que a til
ses do/umentos venlra esc,!arecer
os hoatos COrrente's desde'a"lle-
I . , ." '

a Ilpoca, segundo as ql1a's' s
russos teriam ameaçado 'as tro­
pas Angl.o· Francesas com "ire,
presaHas atômicas". •

wAi:�nNGTÓN; .22 CUP) .�

em,balxador, 'brasileiro' 'A;narafPeixoto ofe'recerá- amanh';
.

b
. -

.. na

en� ,nxada do Brasil um ai,llOC()afllll �cle entregar ao sec,'etáci,()da Fo:rça Aérea' nQrte n])]el'icfl,'�
n�l, Sl:. _Don-alei QuaJes, a,s"' jnsíg-.;.11las de. grande oficia.l d'a Or:dell\cio Merlto aCI'onautico ']'0 B,l'asil,�: ·A l'euniâo sera também- Cál hJ)�

"�l
n�n�g'el;l 110. ministro rÍa a<lri).
nuutJ.ca do Brasil brio'a;leil'o
Jfenri:Q__ue �]eu� que l'eto�'ilo�l 'il
�sta �!IP�tal:.�lepois ele 11ma visitrL

las Pl'lnclPU!$ bases aét'G;,;', IloÜe­
anlel'icanas.

�I PAU, FRANÇA, i2 (l�i» __ O
volinlt� .

.fra.nets .lean Ue:hí'$l g'a�
nhou noh' cí gran,de pr�mlo. ,',Je
Pau: num Ca1'I'O ,Masseratti.
SANTIAGO DO CRILl'';, :!::! 'la'),
- Todos os membros ']<) g'l.binr­
te do presidente Iba;l"/' apr��eJ'­
taranl hoje suas l'eln�n:·ül:';., ."hl_

gundQ informou o m;ni,tl'll do
interior,' cOl'onel 'Bl1njanll;11 Vi­
dela, A demissão çoletiva . .1','1 o

.

ponto culminante ela Cl';'ü su,'�i-'
da no seio elo gabinef", na Jlti-.

. n�a semana, por motiv'l da' IJ1'i
sao de quatro adv_oí�·:tt'l(.)';, qUE- de-_
nunci'arall1' e1eJl1entoo:;. da polícia
conlO aut�lles da dIY-;��·l�{Ç:ll.) ela
instalnção gráfica, "HOmZIJ)\­
TE", pel'ten'ce.nte ao partido ��_.
lllUni$ta. Ali e1'a111 imp�'é�)SOS '�EL'
SIGLO" e ontros. CegÜl13 comü.
nistas.

NOVA IORQUE, 22 (Ul" Do:"
mil ferroviário.s .Ieclaral'am::'e
em greve; hoje, na, Pailwaún\ .�_x­
presso Company, A greve é d
carater geral e atinge Fitttil'lfla
Cincinâ'ttj Ewark' Saint LOUL-; �
Chicago, Os grevistas exig'om
melhores sa,lários e melhores cnn

dições de trabalho. A empr�Ba
declarou ter notificado ao sin­
dicato dos f.errovi:irios que I'S':\.
prepar.ando para realizar l!";�'(l­
c!ações._

NOVA IORQUlj;, :'2 (UP) _. A
opereta "My fair Lady" basc".Jn
na comédia py.omoleng de Ber­
na.rd Bawh conquistou_o. premio
Tony para a obra teatral. mais
impo�'tante do ano. O segun,ln
prémio coube ao drama Postumo
de Eugene _One!!! a Lolig-a Jor­
nada para a noite".

,

I '

1)OQUIO, 22 (UP) Um aviiío
de transporte da Força Aé�ea
Norte Americana, do "tipo "VA­
GÃO V,OADOR", caiu hoje 113

ilha_ de Kyusshum, desconhec?n­
'do-se a sort'e dos seus quatro tri
pulantes. Dois helicopterós se-

guiram para o local do acidente,
onde um �eles caiu tambem, se,),

do hospitalizados os três home;l�'
que iam a ·bordo.

RIO, 22 (UP) - ÂpreSe"lt.'l::;l:n
hoje credenciais ao :presidente d'l

República os novos embaixadD­
res da Colombia, Dr, Teofilo
Quinter'Ó de Fex, e do Pananiú
sr. Júlio El'ne&to Briceno.

'
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